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Tira'dentes foi um beroi não porijue ·morresse .pela Pátria, mas po co. o ideal da
Liberda_e alljma de todo e Qualquer interesse suba.lterou. �or. iSI '.' �,{ do são.dign�s
de reverenciar-lhe a memoria aqueles .Que, para satisfazer c.rlmlDosa ..�.>. )eo�s.�e� 0818, D�O
trepidariam em profanar o sangue do martir da Independencl8.e veDdeIFl.\�a{.Ptt�il%.á ganancia

. .s8nouína'ria da imperialismo bolcheVista. " �"�� �\
_._,..,;,.--- �--_.._..---._--....,._,._._ _....,.----_.._...._"._._._._._ �-._,..-.-_ ",._� _._ _ _---_ � ,..,. _._-_ _

Senador G'e,JÚlio

"

A consciencia na-cional falou, -eXIgIU e a União da.Juventude Comunista foi proib ida de fun�cio.nar
Pai uma medida que mereceu im�diatos' e geraisaplausos do povo 'brasileiro. Mas não tenhamos ílusõesquanto aos seus efeitos nos arraiais soviéticos.

.

Quem já por; pr-incipio porítíoo se colooon fora da
��I, que voluntar'iamente se excluiu da comunídade na­
cioual para adotar a naciona1idaldc russa, quem pela pró­
pria natureza de sua ideologia é sistema ti-cwmenLe con tra
o ,principio da ordem e da legalidade, não se deterá ante
as bane iras de uma nova lei.

Há de burla-la corno já b_urloL1 � eleitoral para con­
seguir um .registrn que lhe nua podia ser conoedido. Co­
mo 'burlou e burla todas as leis, no intuito de ínsur.ar
desordens, suscitar desavenças sociais ·e pel'uurbar a m:J.I'­
cba normal da vida do país.iem cumprimento de um pro ..

grama essencialmsn Le anarquista.
O fato é que o governo cumpriu o seu dever ante­

pondo ás manobras dissolventes do materialismo � espi­
ritualídada da 'Pátria. Islo, entretanto, é apenas d começo,
apenas o primeiro capi tulo das exigencias nacionais. .

O segundo é mais dificil o por, isto mesmo, mais
imporlante. E' 1 irar aos agentes de Moscou o ensejo de se
infillrarem 'nas massas, indo-nós a estas doe maneira mais
objediva, mais sensível e mais ,efioiente. ." I

.

Com a campanha da alfabetização de adultos, j,á se

� w .

· '. :

i O segundo capiJulo i
• •
• ••• •
._.......... ..-.....8190..

verão em breve ter começo as obras da sede do Instituto.
dos Comerciérios - um suntuoso ,prédio de dez andares..

Quantas casas não se poderia consíru.ír com esse di­
n.heiro, ·e torna.las acessíveis á bolsa do operáriovl

.

.
.E' verdade que o respectivo rendimento não será tão

grande como o do um arranha.céu no cen Iro da capital,
,Mas a construção de casas ser ia uma. pI,ovidencia mais
od'e acordo com OIS ímperativos do momentb, mais consen-.
Ianea com as finalidades das autarquias. Porque é precíso
'não esquecer: não serão os inqu ilinos os' que vila I[lab'ar
(I aluguel do arranha-céu. Será o povo, através do maior­
custo da vida ou por outras formalidades, visto :que será
o povo quem fornecerá recursos aos escr

í

lÓ1.. ios ins tala­
Idos no futuro palácio dos "comerciários" (que ironia l)

São e-sses ratos, possivelmente justifioaveís, mas 'que
escapam' ao raciocínio dos home�s simples, os' que deter-.
minam um ambíente do desconfiança ·e de pessimismo, .

sempre tão habilmente explorado e aproveitado pelos mar-.
xis+as.

Esorevamo-Io sem delongas pois, o segundo capitulo
de nossa reação conlra o extremismo vermelho. e pode­
remos, então, passar ao terceiro e ultimo capitulo da vi­
.tória das tradições cristãs e democráticas do povo contra
'as inovações dos inimigos do povo. A vitória do Brasil so­
bre os ape.[,i(;es' imperialistas ela Rus:Oia.,

.

JO;f.O FRAINER

deu um expressivo passo na solução do problema. Porém,
é preciso mais.

.

A :par da instrução, que é o ipão do espirita, mister
que se dê ao lPOVO, 'notadamente aos trabalhadores, o pão
do corpo, por um amparo mais direto ás suas jus Las as­

,pirações, nma solidariedade mais intima nas suas· dií'i­
culdades, um exemplo mais edificante de 'honestidade e

de sinceridade, de pcopósitos.
O plano da .casa popular deve ser levado avante CQm

.escrupulosa urgencia, e medidas f'inmes e decisivas hão
.-.fie ser executadas, não apenas para aumentar o 'pod'el' aqui­
sitivo do povo, mas para , elevar o nivsl econômico das
classes proletárias, alicerces-que são da grandesa do I[laís.

Ainda há IPOUCO noticiou a nossa imprensa, que de-
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2 o 'ESTADU-Dolftlngo' 20 de abril de '9"'�

CLUBE. DOZE
Dia .27,

DE AGQSTO�-Programa·para' Â·bríf�
4-omíngo�Tarde danç1ante!__ =das 19 ás 24 horas.

L ..

...

(J01UíSSÁO DE ESTUDOS DOS
S:ERVIDORES PÚBLICOS '

<, EIJrADO·
PARECER N. 87/47

Mãrio Fernandes ouedes., capitão da
Polícia Militar, de acôrdo com o parecer
n. 595, de 9 de' maio de 194{), aprovado
pela Interventoria federal, apresentou
recibo das despesas eretuadas com O seu

transporte e o de sua família, de Pôrto
União a esta capital, na importância de
ors 1.250,00.
2. Declara não ter conscçuíde obter

Irecibo da Es�rada de Ferro �araná-San:ta
Catarina, mas pode informar haver des- ,

pendido cêrca de crs 800,:::0 com o traI)s-1porte- dia "sua bagagem, que pesava LOOO
quilos, aproximadamente.
I 3. Sua família compõe-se de mulher e

três .tUh,os menores, devendo-se-lhe arbt
'trar de ajuda de custo a importância de
Cr$ 140;00.

"

4. A-ssim, opinamos seja paga ao re­

querente a importância de ors 2.190,00.
S. S., em �9 de janeiro'de 1947.
Oartos da Costa Pereira, presidente e

relator.
.

,

J. Batista Pereira
Gustavo Neves
Elpídio Barbosa
Aprovado.
6-2-47.
(Ass,) Udo Deek.

PARECER N. 323/47
•

João Francisco de Oliv.eira apresentou.
dentro do prazo legal, os documento-

'

comprovam as afirmações constantes d'os
'

!itens, I, II e III, do parágrafo único, do
art. 20, do decreto n. 3.002, de 2 de junho,
de 1944 que r-egula a forma de-execução
do decreto-lei n. L022, de 29 de maio do
mesmo ano.

2. A vista do ,exposto, opinamos pelo­
julgamento da comprovação, nos têrmos
,do § 4°, do art. 6°,. do citado decreto n.

3.002.
'

S. S., em 8 de abril de 1947.
Car'Ios da Costa Pereira, presidente.
J. Batista Pereira, relator.
Gustavo Neves
Elpídio Barbesa
Aprovado.
lO-4-47.
(Ass.) Aderbal R. da Silva
Parecer n. 324/47 - Elvira Vieira de

Oliveira Machado - Idem, ídern,
Parecer n, 325/47 - Rafael Alfredo Mar-

celino.- Idem, ídern. ,

Parecer n. 326/47 - David Amacal Ca­
margo - Idem,' idem.
Parecer n. 327/47 - Ricardo Pereira de

oastnnos ,- .Idem, ,idem. ,

Parecer n. 328/47 - Hélio alivio Gobe­
rano de La Vega - Idem, Idem.
Parecer n. 329/47 - Hélio Rosa - Idem,

,

idem.
Parecer n. 330/47 - Jair. Me.lvlno Du­

tra - Id'em, idem.
Parecer n. 331/47 - Raul Vicente Vieira

- Idem, idem.
'

Parecer n, 332/47 - José Bahia Spínola
B,ittencourt - Idem, ·idem.
. Barecer n'. 333/47 - José Aires - Idem,
idem.

CANSADA

»,

.

a.�,S:'�d�I,��
gas na testa e ao

redor dos olhos,
as sardas,'man­

, chas, cravos e es­

pinhas, são traiçoeiros inimigos da
beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade, con­
fi� nas virtudes do Creme Rugo!.
Rugol corrige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prematuro
da cutis, Este famoso creme em­

belezador, usado todas as noites
em suaves massagens no rosto,

pescoço, e' todos os dias como

base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos, dá vi­

gor e mocidade à pele. Corri ape­
nas uma semana de uso do Creme

Rugol a sua cutis poderá ficar ma­

cia,limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade
de amar .. _ e ser amada.

CREME

RUGOJ�
Alvim & Freitas, Ltda.-C.P.13.79·S. Paulo

�ji,",r1111 d ,

o SeRÃO
fATIGA (JS OLHOS

necessidade de acabar
um trabalho à noite,
lembre-se de que êsse

esfôrço desmasiado exi­

gido dos seus olhos
pode resultar em ver­

melhidão e ardência .

Ao acabar a sua

tarefa, aplique, aos seus

olhos algumas gotas de
LAVOLHO.

Larga·me...
,

Deixa-me gritar!

�

,

I

'Prudencia Capitaliza�ão
COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER' A ECONOMIA

Capital: Cr$ 2.250.0�.OO
. Sede: Rua José Bonifá,:io, 278 - São Paulo

Participação' aos Portadores de Títulos

A PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO, Companhia Nacional

para Favorecer a Economia; está distribuindo, a partir desta

. data, em sua Sede Social, à Rua José Bonifácio, 278, 1.0 andar,
em SãO Paulo, e nos Escritórios de suas Inspetorias Gerais

e A�êr;cias, disseminados por todo o País, as quantias a;

que' têm direito os portadores de' títulos, considerados em
'

vigor entre 1 de Janeiro e sl de Dezembro de 1936,
conforme estabelece o artigo 9, das suas "Condições Gerais".

A qaantia a ser distribuída num total de Cr$ 1.299.581,30

'(um milhão, duzentos e noventa e nove mil, quinhentos e

oitenta e um cruzeiros e trinta centavos), conforme 'Re-:

latório da Diretoria e Balanço encerrado a 31 de Dezembro.
de 1946, aprovados em Assembléia Geral realizada em #1
de Março de 1947, r�presenta uma porcentagem de 31%
sôbre o valor. de Resgate dos títulos no décimo ano.

São Paulo, 31 de Março de 1947

A DIRETORIA

' __I,

,',

, UNTAS LTS 94

,
.
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XAROPE
S. JOÃO

"É adorável a delicada fragrância
que- Lever deixa' ,em' minha cútis"

,
'

..

Combate a tosse, a

bronquite e 09 resfria­

dos. João O Xarope S.

éeficaz' no tratram-ento
___

1

das afecções gripais e

dos vias r!i!spiratórias.
O Xarope São João

solta o catarro e' 'faz'
expectoror fàcilment�.

. Euclides Alves de' Sousa - Idem -

..

'

Cr$ 40,00.
Leopoldo Teixeira - Idem __, Cr$ 40,00
Almir de Oliveira Sousa - Idem -

,.

ors 40,00.
'

Paulo' Michels - Idem - Cr'S 40,00.
Djalma Maingué - Idem - Cr'S 40,00.
'Lindolfo Teófilo de Melo - Idem -

ors 40,00.
Arriou Teixei,ra de Melo - Idem

crs 40,00.
Otávio Pereira de, Sousa - Idem -

crs 40,00.
Durval Eduardo Borba - Idem -

CrS 40.00. (1786)
Parecer n. 334/47 - Iraci Frandsco' da

Silva - Idem, .ídern. ,

Parecer n. 335/47 - Sílvia de Carvalho
Schossland - Idem, idem.
Parecer n. 336/47 - João Batista Es­

píndola- - Idem, idem.
Parecer" n. ,337/47 - Aristides Manoel

dos Santos - Idem, idem.
.

Parecer n. 338/47 - Valdemar, �a Rosa
.

- Idem, idem.
Parecer n. 339/47 - Laércio Leite San-

tiago .- Idem, idem.
,

Parecer n. 340/47 - Josef,a Isolina de
Sousa - Idem, idem.
Pareder n. 341/47' - Marin� Sebastião

da Silva - Idem, Idem.
.

Salários-família -despachados pelo , sr.
Governador do Estado

10 DE ABRIL
Manoel Matias Filho - Concedo o- sa-

lário-família na ímport.ância de .

crs 80,00.
Manoel Vanzuita - Idem - Cr$ 40,00.
Manoel Inácio Soares ,--" Idem -

....

ors 40,00.
Manoel Flávio do Nascimento - Idem

- Cr$ '40,00.
.

DaHl Salim Mansur - Idem -
.

ors 4;0,00.
Bernardo Lopes de oarvalho - Idem

- Cr'S 40,00.
José dos santos Costa - Idem -

....

Cr$ 40,00.
Laura Sousa Domingues - Idem -

..

ors 40,00.
Otacilio Nunes - Idem - Cr$, 40,00.
Inocente Xavier Alves - Idem -

....

ors 40,00.
Romalino Fortes - Idem - Cr'S 40,Qo.
Alceu Ramos Martins -' ld'em -

....

crs 40,00.
Elvina Possamai chaves - Idem -

.

crs 40,00.
Eduardo Depiné - Idem - Cr$ 40,00,
Maria Cancelier Fabro - Idem -

....

ors 40,00.
3 DE ABRIL

Isabel Silvestre Bassani - Concedo
o salário-família na importância de ....

crs 320,00,
Alfredo Barck - Idem - Cr$ 160,00.
Maria Dealgnolo Baldissareli - Idem

- Crg 160,00.,

Glõria Pompermayer Otto -' Idem -

crs 120,00.
Mauro José da Silva - Idem -

.....•

crs 80,00.
José Sebastião de Oliveira - Idem -

crs 40,00.
Antônia Bald'ln Nesi - Idem

Cr$ 40,00.
'

CASA MISCELANEA distri­
R.,C. A
Discos.
Mafra

,.

buidora dos' Rádios
Victor, Válvulas e

Rua Conselheiro

iv

Apresentado no Brasil exatamente como em

Hollywood, LeveI' é ultr'a-ecoEô,rüco,' pois foi �eit�
\, ".,

especialmente para produzir espuma com rapidez

e por isso dura muito. E como é fragrante e delicado I

IAdote-o e compreenderá porque Lever é o sabonete �
• preferido' por 9 entre la estrêlas do cínema. i

J
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.MINHA MULHER É. UM ANJÓ.
Quais as qualidades que um
homem -aprenia na mulher? Um
marido feiiz conta CO"IT10 as vír­
tunes de -ua espõsa - e mesmo
seus defeitos - fizeram do seu
casamento uma ditosa associa­
çào em lugar ·do cativeiro em

que muitos se transformam.

........ � .

C

Sete motivos que me

faz8II) crer em Deus
. /

.A existência de Deus tem sido
arm ponto de controvérsia en.

-tre os homens, desde, pràtica .

.mente, o cornêço dos tempos .

.Agora, em Seleções para Março,
IUm cientista - um homem que
.só acredita em fatos - aponta
:sete razões que, no seu enten­
-der, provam, sem engano pos­
.s ivel, a existência de um Deus.
.Intere-sante condensação G.�
um notável livro. Compre Se­
leções hoje mesmo.

Também neste novo número:

tir ............. ,." .. � .. �

:lfREFERI SER LIVRE. Em missão
oficial no exter ior:Victor Kl:av­
chenko renunc.ou à cidadania
russa por não tolerar os desíg­
nios soviéticos, Leia a história
intima de sua vida nos circulas
que rodeiam o Kremlin - uma
vida torturada pelo terror, pela
espionagem e pai... fanatismo.

.•....... -� .

;1,4ÁGICO ENTRE O'S SELVAGENS,
Sua vida esteve em perigo até
o dia em que desafiou os feio
tíceíros da tribu a ver quem
faZia maiores mágicas. Leia,
eU1 "Meu Tipo Inesquecíveí ",
como um homem b01TI e cora­

joso, que aprendeu mágica por
corresponuência, alcançou êI

counança e a estíma dos selva­
gens, tr.insrormando-os nucn

povo feLz e pacifico,
"

' .

ifACAMOS DISSO UMA A\I(NT_URAl
�.: voce he esquiva as r��çoes
s.ocí.ns t! tem .uedo ce encarar

a V "-.a. nau só está peruendo
uma porção de coisas boas co­
mu preju.ncando o desenvolvi­
meruo ...H:! :-U.:.l própria persorra­
lh...ade. mste artigo revela um

modo sacio ce transrormar
acoutecuneuto., temidos em ex­

i-'ll'a::llCldS 'provenosas e emo-
crouantes.

.

,,são ao todo 31 artigos interes­
.santes e estimulantes, mais as

-coi.densações de dóis livros
-de grdJ1U€ sucesso, neste novo

znúmere de Seleções.

COMPRE

�SEI.EÇÕES
PARA MARÇO

A venda ag'ora I
:A RtóVISTA INTERNACIONAL
f UBLICADA &M .DEZ IDIOM'A$

, ' .

Aepr.senta·nte geral � Brasil,

'fERNANDO CHINAGLlA
Rua do Rosário, 55:A, 2.· ,:,ndar - Rio

•••••••••••••••••

•

..

OS NÚMEROS FILAM
.PElA

SUL IMERICI!
* * **

•

"�-#���"
'_ �·0���·.

'

..

'If.�... '.(;;..�,

-;� .,

":'�
\,

.�.;:".

O PRESTíGIO de uma Companhia é uma resultante directa da eficiência de sua organiza­
ção. Veja, pelos dados abaixo, qual era a organização da Sul America ao iniciar o

presente exercício, seu 52.°, ano de actividade:

2.280 AGENTES propagam por todos os recantos do Brastl a Idela da

protecção pelo seguro de vida;

212 ORGANIZADORES instruem e auxiliam os agentes;

1.400 FUNCIONÁ4tIÓS cooperam com os produtores para bem
servir o público;

2.715 MÉDICOS examinam os candidatos a seguro;

1.200 BANQUEIROS se encarregam do recebimento dos prémios e do

pagamento dos seguros;

...

.>
•

e.

,

11 _CURSAIS e 16 AGf:NCIAS facilitam as relações entre o público
e a Companhia.

;' " ,."
..'.

Foi esta organização que tornou possível a conquista da Confiança do público, per­
mitindo à Sul América prestar inestimáveis seevíços a milhares de Iamílías. Basta
dizer que, desde a sua fundação, a Sul America já efetuou os seguintes pagamentos
a segurados ou beuefícíãríos :

..

'

�/
,,' \.'W.

}J
Sinistros , ,.,., , Cr$ 423.879.007,90
Apólices vencidas, resgatadas, rendas, etc. Cr$ 328.901.719,40
Lucros aos segurados .. ,........ . . . . . . . . . .... Cr$ 69.347.713,30

Cr$ 822.128.440,60

,

:� -

.�

Esses números mostram, de manei­
ra eloquente, o que é a Sul Ameri­
ea, quais os serviços que presta, e
a razão pela qual a Sul America
merece, também, a sua confiança!

'.'

�, �,

.'

A SUL AMERl(;A - Caixa Postal 971 - Rio

Desejando conhecer outros detalhes da arg"·
nieacão Sul Amel'ica. peço enviar·me o tolheto
"Perguntas e Respostas" sobre o Balanço.

10-KKKK-}' 6 9

�".

v '.o,

Sol Ame�iea
Nome,

, •.•..•.••...••

Rua' .....•••••.••••••.•..... , .

Cidade , EsJa.do , ......••••••••••

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA
Fundada em 189�

..
--------------------------------------�-------------------------------------------

•

/

./

lVovidades em
,tecidos d'e algOdão

Londres, (B ..N. S.) - Um
novo tecido de algodão de ca­

. ractertstícas revolucionarias se�
:'sá exibibido na !Feira das In­
.dústrias Brítanícas, a se ínau­
.gurar a 5 de maio próximo, em
Birmingham.
Trata-se de um tecido que

pode ser liso ou estampado e

"que possui um brilho perrna­
nente que resiste ao sujo e ás
.manchas.

0, lustro. não é Jeito por uma
-eamada de tinta, e, por isso
mesmo, não é susceptível de
·.rachar.

\
Alem disso, conserva' ó teCi-I.do em seu aspecto original, é

Impermeavel e possui uma'
. ,grande resístencía.

Esse 'pano vem usado por
por um grande numero de in­
dustr ias britarÍicas e poderá

..Ser apreciado na Feira em vá­
r ías secções, inclusive nas de'

moveis, na de artigos esportí-.
vos e no grlupo dos produtos .de

.

'i '

,couros.
.

I pano pode ser empregada para V I V E R E SMuitas eX'perienc. ias t.em de- guarda-chuvas, sombrinhas elmonstrado que esse tecido se � pequenas barracas.
.apresenta como bom material I ° grupo textil, o maior da (Alemanha todos a" zonas, Austria, Hungria etc, I por intermedio da
para. automoveis, onibus, aviões F,eira,. é de quase 400 sxposíto-] .

Hudson
. Shipping. Co. Inc. New Yor.lc. oi.

•

.

poltronas de cinema sapatos, res cujas exibições incluirão i DIretamente do" deposrtcs na Sutsso, •• Ent:ega� raplCila. e.�aranhdall,
.

"

. '.. 'podendo lIer telegrahcao .•• A melhor organIzaI/ao no genero, fundadachll1 elos, camas de cnanças, os maIS belos exemplos de arte
I em 1893. __ Variedade de .ortimento.,cOlc"ões, equipamentos de e da pericia dos desenhistas P!ÇA INFORMAÇÕES DETALHADAS_A:

,eam"'o, almofadas,. etc. 'Ide ve�tuario e d,?s fabricantes) OR(jAHIZA\kO SULINA DE REPRESENTA�OES Uda.
U::::na versão maIS leve desse de tecIdos na Gra-Bretanha. I R'uQ Felipe Schm:dt, -52 ({aja) •• FLORIANOPOLIS

Transportes regulares de cargas do pôrto de

s10 FRANCISCO UO' SUL 'para NOVA rOBR
-Informações com os Agentes

Florianópolis - Carlos HoepckeS(A - CI- Telefone 1.212 ( End. teleg.
São Francisco do Sul - Carlos Hoepcke S/A - CI - Telelone 6 MOOREMACK'

Os sintomas de es­
gotamento e debl­
bllidade que você
vem notando, e

que o fazem pare­
cer dez anos mais
velho, f,; derivam,

provavelmente, da pobreza do seu
sangue, Não se deixe levar, portanto,
pela .depressão I Basta cuidar da saú­
de e. vitalidade do 'I1ang�e, tomando
Vinol, e a disposição, a alegria de
viver e a resístêncía natural do or­

ganismo vqítarão . outra vez. Vinol
enriquece o sangue de glóbulos ver­
melhos .. E", uma verdadeira "fonte"
de vítalídade ! Em sua composição
se encontram, perfeitamente equili­
brados, ferro, cálcio, fósforo, vita­
minas e outros componentes de que
seu sangue pode necessitar, Com o
use regular de Vinol, às refeições,
e em qualquer época do ano, depres­
sa você se sentirá rejuvenescido I
Vinol é a saúde do sangue I Comece,
hoje mesmo, a tomar Vinol.

.,

REJUVENESCA
. ,

enriquecendo
o sangue!
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No -embale final da «melbor' de três» qUe 'h"je st!rá
.,'

realizado em Curitiba, ca:.
larinenses e paraoaenses se empenharão num'a' lula·.' :d;e "proporçà.e·s: gi,gan,.es,cas,
pela conquista, das' taças."Amizade" e ··G,overnador, Aderb'al Ramos da Silva II.

o dia de amanhã era para o

I
ra tão pouco ou nada sabe dos

esporte náutico, anos atraz, ra tão testina para os admira­
um dia de gala. Um dia de dores do esporte do remo,

güóría e de esplendor para 0,1 A juventude de hoje, pouco
remo catarínense, ou nada sabe dos áureos tem-
Com precisão cronométrica, pos do re.mo ilheu.

O I h
.

f' b 1-·
realizava-se a 21 de abril a Não, sabe o que é uma mole.

monum&nta' C· oque ute O Istaco primeira regata oücíaldo ano, humana gritando desesperada-
'GítI fizesse solou. chuva ventasse mente o nome de um clube. E

d h
·

C
·

d d S·
sul ou norte. No caso' de vento, corno as coisas estão" é bem

e, O
.. le na «( I a e orrI50) havia o recurso da Praia de possível que esta geração fique

Fora, em cujas raias efetua- sem conhecer as grandes SBn-,

No magestoso Estádio do sendo de prever que a renda hospitaleira terra de Dias Ve- ram-se muitas vezes magnifi- sações que ofer.ecem as corn-

Ferroviário, em Curitiba, será ultrapassará a casa dos cín- lho, cas competições. petições de remo.

realizada hoje a partida "fina- quenta mil cruzeiros. !. Agora, veremos '. como res- C t 1 d d' -Só nos resta, 'pois, recordar
lissima" da "séria de três" em Santa Catarina esportiva em ponderá, o público ',esportivo

p

, on am-se .pe, OIS 'e os da- com saudade 'aqueles anos me­

-dísputa "das taças Aderbal R. peso mostrou ao país a sua paranaense. .' oucos �n�s em que, �ess,a �- moráveis da história do remo
da Silva" e"Amizade," , no educação, quando, de braços Temos certeza de que sabe- �a, .

.O P�bh?O de �lorlanorpolls floriapolitano, uma vez que.
'qual serão degladíantes os se- abertos, recebeu os seus ir- rão portar-se como cavalheiros, eIX?U, e VIbrar diante das me- amanhã nenhuma iole estará
1etc'ionados barriga-verde e mãos do Paraná, mantendo para maior f,irmeza dos laços d�oraveISt !p:o�:�s 'em t,que �e- nagua para mexer corf os nos-

AI Ih ddal id d
.

d d
Iam eu. usrasncamen e os d.e-.araucariano. com e es a me or con ,1 1 a- ,e amiza e que pren ern os
f d R' h 1 M t.í

sos nervos.

d N- h- , ,. ld t· t tarí ensores o iac u o, ar me-
É 'Impossivel descrever o 'e. ao ouve um 80 mci e�- espoa- IS as ca arrnenses e pa- Ui 'e Aldo Luz e não raro os de

--------------

enorme entusiasmo que a pug-
te que pudesse empanar o brí- ranaenses. ··d· -

d
.

P d P M b fi
"

'. '1 ti d· t d F t t !':: aguerrr as agremiaçoes o m-

e ro ac' a o:na está despertando nos cír- rnan IS�O os jogos, eu:o da 'az,emos cresc�n es vo ou
terior, como Barroso e Marcll ío

.

• �
culos esportivos dos dois Esta- delegação paranaense deixa o para que os catartnenses se-

d
.

A
,.

I
.,

.� I .

E '" levand
.

o

bid
-

b lá
e I elpo18 menca e· plranga.

-dos, o rude todo esportista o no�so SIt::uo evan o a me- jam rece 1,. os tao em a como
21 de abril! Quanta gente

aguarda com desuada anosíe-
Ihor impressao sobre a excelen- [oram aqui os paranaenses. -

tará
.

h- 'I
.

.

Q< .

te Ihíd tl ,

F' 1· ld d ' nao es ara, aman a, re em-
-dade o resuLtado da contenda aco 1 a que_ I����_m na . .e leI' a, €s, rapazes. brando com saudade aquelas.
-que sem a menor sombra de I ro J\ C •• � h j.' t' dn manhãs cheias de luz' e de vi-
.dúvída constituirá o maior 11 8·.�'.. naugura 00 e a empora U brante 'entusiasmo que dos
.acontecimento futebolistico de

\ O t"ll' do .

t
'. galpões se transmitia com

todos os tempos. , esp r a correu e ano frenesi á numerosa torcida que
A representação do Parana Conrorme o seu calendário e atraente, o que não impedirálse agitava, nos trapiches e ao

foi derrotada no jog? inicial esportivo para o corrente ano, que os adeptos dessas duas mo-!longo do cais, em delirantes
'l"ealizad.o nesta Capital, por a vítóríosa Federação Atléti- dalídadss de esporte, subam a; expansões de alegrias e de in­
um escore bem desagradável, ca Catarinense, entidade que colina, onde gosarão momen-"citamento aos seus favoritos.
IDas, em compensação, triunfou abriga o Basquetebol, o volei- tosalegres de sadio .esportívís- Crianças, rapazes e moças,
no segundo encontro em Blu- boI e o atletismo no Estado, mo. pacatos. cidadãos e respeitáveis
menau, onde conseguiu trans- dará tnícío, hoje, 'ás suas ati-: O ini.cio do :1,0 encontro es- matronas apinhavam os locais
formar uma derrota certa numa vidades es,portivas, com a reali- toá mareado para as 9 horas, mais estratégicos para assistir
vitória esp.etacular que teve zação, na' quadra do Lira Tenis A entrada: ao local dos con- ao desenrolar das pugnas, gri­
larga rep.eI1cussão nos �eios Clube, dos embates iniciais do frontos será franqueada ao pú-1tando

e gesticulando, em irre­
,esportivos de Santa Catarma e Torneio Aherto do Vo'leibol e blico em geral. primives assomos de entusias­
Paraná. Basqueté'bol, do qual partici-j· O torneio será dedicado ao mo, ,pela vitória das suas ·cores
A vi.tória paranaense, uma parão vários clubes' filiados,. esportista Mano'e1 Ferreira de queridas.

das ma.is belas que' já vimos, cujos joga.dof�es, já re�lizaram Mole�0ta' di:gnis�in:�t �il fll?ria- t'tM_eses antes at reg�ta :se lCüdns- Com destino a Curitiba onde
bem demonstrou a coragem os ap:rontos I,nalS para o, sen- IP 1 no, que Illo8Jd um va 10S0S 11 UIa o assun o pnnclpa as

ruta
' A .

combaUva e o apelifeiçoamento .sacional ,certame, que', por prêmios 'Para serem o.ferecidos rodas es,portivas e á propor- tr�predse S rat ac CtrO�llca espor-
'.

" -.
. lva e an a a anna no sen-

técn1eo do "scratch" que lu- certo, sera bastanbe concorrIdo aos vencedores. çao que se aprOXImava o gran- ,.
I t· t ta

.

.

d· ·f' d . de dia ia conquistando outros
saclOna co eJo en re ca rl-

tou para vencer, 19i1l lcan

0'0 8
..... ,

I d E t d-' .. ' , . ,nenses e paranaenses, em dis-
o futebol do ,sua, terra num'

.

ocamuva Jogara no su o ,S a o setores da c�le.t:vldade apaIxo- .plllta do tr.Oféu "Amizade", se-
campo desconhecido com um I nando as opmlOes de leIgos e . A

t Ped P 1, , '" '
,

afi,-.ionad gum on em o sr. ro au a
pubhco totalmeIüe favoravel 'a O Bo,caiuva Esporte Clube,!presta o nome, seguirá viagem ..

'-' . o,s. .

- MaChado diretor da sessão es�
�quipe adversária.

.
valoros,a agremiação que têm1para Lalguna, onde enfrentará Por mUItos dIas e semanas

IPOrtiva desta folha.
'

Nao fossem os nossos leg1ti- a presidi-la o abnegado espor-Io Flamengo F. C. prestiO'iosa o� resultados da re?at,a eram
Bo' f r tad·

mos r€!pl'e'sentantes a;panhados tista <comandante Frederico . _

.t h

o amda o prato
.

prmCIpal
_

do
na c!:p��gep�r:na:�:e �ão ��

fi ·d ta
.

. -' . ' agremlaçao que mUI o onra a "menu" esportIVOS ou nao' .

'

, esprevelll os, es rIamos ago GUILherme de OlIveIra Sampa-, ·dOO '

' votos 'que os daqUI de casa. de-
ra de posse 'das Taças "Amiza-· d"

A

t t 'tal !prospera
Cl e no panorama .que empolgassem a cIdade... .

" " ,,:10, eIXOU on. e.m, es a ca.p� esportivo ,barriga-verde. 'U'., A.

,t ta t sejam ao estlmado companhel-de e Dr. Udo Deeke . rumo ao mUlllclplO de Imbltu.1 .c.ssa atl�nCla, en re n o, d t ·b lh.

. , era p r po c te1'Y11T"1 't
' ro e ra a o.

Mas o ,certo é que uma vIto- ba, onde, hoje, preliará com o Que tenham ooa aeolhida o· U? �....,.t'9, pOIS, 0-
,

ria para cada quadro tornou Imbituba F,C,· nas duas comunas cata:r;inenses d� aque�a. agItaça� que prece- Vel'culos molt9d"s.ainda maior a ex.pect..ativa em Amanhã, dia, de Tiradentes, e que voltem vitoriosos. da ex- dIa o prellO.de a�TlI se. renov�- '. .

.. � i'
torno da "f.iIíaUssima".

.

o grêmio da rua que lhe em- curssão soo os nossos votos. va, com :n�I_o:r; Vlgor amda, tao Pela ('e.cusa da,. ex�blça() dOi> do-

Agora OS papéis estão inver- logo se InICIaSSem os prepara- .cumentos - cMl1mhao pIaci! n. . w

,.tidós. Os paranaenses, em seus Espnrtes na CoIOR,"a Santa Tereza tivos para o de novembro que 1-4.6-74.

_próprios dominios, irão enfren-
.

li era, sem dúvida, o mais impor-, l'ra,fegar contra a' mão. dir,t-ção
tar OS seus maiores rivais. O campeonato de 1946 na sua fáse final - "UNHO e "FLAMENGO" tante da temporada., uma vez aut.omoveI .placa n. 8-56-0F.

disputam a ia partida da "melhor de três". - Perdendo por 2xO, o d t d P I
-

d E d I ta
-

ô'b 1':Têm êles a favorecê-los o gra- "CNLlO" numa virada sensacional vence por 3x2. _ Os' artilheiros _
que na a a a roe amaçao a 'xoeSi3O e o eao, III tb P aea

lnact.o de que estão ambientados Notas.
.

Re'Púhlica era que se disputava n, 1-45-61.

,e o p�1ico que os animará 'á Realizou-se sabado último, no "Estadia Salles Goines Jr.", na Co- o can:llP'eonato catarinense, Excesso de velocidade ean:�illhão

�onquista) da vitória. lônia Santa Teresa, a primeira partida da "melhor de três", onde "U- Agora,- infelizmente, o 21 de placa n. 24-11 e cami()lnete placa
"

, NIÃ�" e "�LAMENGO", final,istas do campeonato de foot-ball de 46, abril não tem- 'para os despor- ln. 7-3!I-OF.
.

Os "foot,-ballers" que Inte- medIram forças em busca do tItulo máXimo e da posse ela taça "Df'. 1'0- t·st '
.. da t qu

1� m Es�.�,ni"�ar em lugar' na-o peI'm'-- " "d
.,

h lentino de Carvalho"
. 1 as erra a €0= esmo - 'Lwv em ..

,grarao O o_nze .

O �z�n O
A's 15,'30 fui ini�iad{) o, jogo, notando-se de logo uma, coordenação salbor de há dez, vinte anos tido - automoV1eis placas !IS .

Es.�o e-stao. tl"ellladISSJm�S mais a;purada enine 0-8 oomlp'ÜII"1eJl:loo do "FLAMENOO", que em ataques transatos. Para falar a verda- 1-42-06 e 1-42-08,
·e dl�OstOS' a VIngar o, reves constantes e cerrados, punham em permanente perigo a Il)eta guarne- de não tem sa;bor nenhum por- Dirigir sem estar de\'idamen�e
:sofrido em Florianópolis, aliás, cida por Clodoveu, aluando, aliás, num grande dia. Aos 16 minutos de"

'

.

'

'Ü maior ue ·ã lhes foi im os- luLa Zé Pretinho, recebeu um centro cruzado do ponteiro Luz abre a que nem �ma corrlda de cano- habilitado au10movel placa n. ..

t
q ] p

contagem para os rubro-negros. Faltando I, minutos para o término da as se realLza nessa data, outro- 1-41-75.

r��z:;����:��e:::os �::I���;::To��!�����i��y!.};�;aY;�E���7:�,5�I��3�o:�,�:I:�;�a:�:�-;w:sãoJ-····�;g·
..

··e
..

.-·:;w-�ll'a evitar a derrota já que sei reação, assume a ofensiva, dominando técnica e territorialmente o seu ( .'
encontram mal treinados e'�adversario.

E o fruLo dessa reação surgiu aos 12 minutos com lindo ten- '�e OS Il.'''-AR' M'EIRA. . _ o marcªdo por Lnmar, que Jl1stantes elepols abandona {) gram<Ujo presa '.1 1'11 _,eqUIpados, pOIB naQ se concebe de forte distensão muscular. Mandico aos 27 minuto.s empata a partida,
,que 8}penas dois ensaios, pos- Aos 38 minutes numa jogada bem cüoouzidft por Marzinho, ILajaí con- VLlD d 0 OS m LllhOP�S ôPtl'gos'sam credenciá-los para ert'fren-: signa o tento da vi,t.oeia: ,_ .

'._
.

oe: 't:"" e: �

tar antagonistas de excepcio-! .

OS QUADROS. -: UJ:'IAO, - Colo�?veu, Marzlllho. e Sebastwo,
pOP pp"I.(ê)O d LI ta b01�. .

'

. . . Calmo, ludlO e Bernadmo; Enestor, HaJal, ManellCÇl, Cemto e Lumar. =y � e: '.J
nal valor,. oonh�cldos sobe,Ja-i FLA,MENGO:.- Vil?'l:a.r, AMcio e Anisio; Valter, Crespo e Adri- !)(-".(J:'; 1'0":';(0.>: a' fO (',Ia li()l�(I.'mente no mundo espo:rtlVO ano; Luz, ManBqumha, Ze Pretmho e Lázaro. .-- ,

;brasilei'ro. I Destacaran-se no qu�dro vencedo.r: Marzinho, Sebastião, Mandico, 8 b' d t dO grandioso encontr inte-�. Lumar. Entre o� venCIdos,: yllmar, Valter e Zé Pretinho. A maior e, as. conserva'-, cerea's e o os
.. .

o ,Ílgura, em campo fOI, sem eluvlda alguma, Marzmho, um grande za- d· I';restadual que a CIdade Sor-Iqueiro, O juiz atuou bem, reprimindo o. jogo violento marcando com OS emals gêneros (3 ImentlciOS.
Tiso" assistirá, irá. arrastar ao acêrLo os imped imentos.·

'

l'Ücal do embate uma 2:Tandel Uma torcida entusiasta estimulou os 22 homens eu campos, notan- A (U('(VO PêlO/ti. à f 1'$ 4,00 rf"hp/a)
multidão d aA'icionad [Od _I do-<s'e uma gi�aI1de afluen.cia feminina. Terminado o enoonw·o os joga- R M· n nO rI' 1 '" r< O,e ,.

os o e,s jdo.res se co.nlraterlllsaram, cOllduzmdo em passeata oS,seus pavilhões.. na ft.lor \, o�tn, o ,- j ('1. I �)C":porte maIS qU.eI Ido do Brasll,l A segunda parl1da está mal'ca.da para o n.róximo dia 19, '

I:' ••_ID_.......,..,.._._._. -_-_-_._-_._._..,._-.,..-_-_-_-..-.-_ -u-_."t-_._.._-•.., -.-•••.,.-.-.-.-.-.:-.1

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

REMO-- 21
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MOTOR OIL*THUBAN * MA�FAK

Para o
.. senhorConforto . sentir

autolho 'I
e

s_Uavidade nesta. sensação dver, e n 'a dlreç- e
mancais do c

• e.cesSário qUe a� do Seutra Os choq hassIs estejam
as Juntas egraxa amor�es, Por TEXAC6rotegidos Con_

Ásntos de at��::O�: quesernan��irli'AI(, a
. graxas in d' rn espirrar lUeno:;.ZIrem desg

a eqUada 'l aI _
Ou escorrerd' aste v, em d .

eVIdamente s

prematuros _

e PrOdu_rn asPart ' né!o P
'.

-

emarchas de' _es de atFÍt:o r�tegemE POr isso qu T::,cOTltortaveis ' o qUe lmpri_qu e EXAe ao aut
,

e resiste. 01\1'11<1<' omOveI.
cnassis do a

maIS de 2,000 .-"AR, a graxader' d' ut0i.l10veI qUllomet-rQ eS1Vo é ' Pêlo "e os, no
r-rote�à.o <o ' eSpecialmente -. U �rande Po-
�e:ç.cid[_d"

11 tra os choques �ndlcada Para... , a á�lla. Oe e te 9 Pç5,'
s radas, 9

31 IINOS a SERViÇO DO ,BR!lSIl

""
e complete sua'; nutrição

Delicioso suco de 8 vegetais,
numa feliz combinação' sele­
.cionada, Cocktail V-8 com­

,pleta e enriquece a nutrição de

pequenos e grandes, pois é de-.
rico teor em minerais e vita- '!J.
minas. Sirva-d gelado ou quente,

,

como sopa.

í

* Tomates
* Cenouras
* EspinafrePeça * Alface

COCKTAIL V- 8 ,

..
,� * S�lsa�-*Alpo

_ puríssimo suco de 8 vegetais! ..� -* Beterraba
, * AgriãoProduto da Standard Brands of BrazU. Inc.

·1
ir

Rio t:le Janeiro

:REDUZA�A
C;ORD RA

: POr Um NovoMétod"
.

Ao atender às Estr�las de Cillp,ma (lo:.

Hollvwood um médico descof.ri 1 .',H

�{:tõdo seguro c, rápido de retuo ,'"

excesso de feia gordura. Comece
'.

der PDSO n:t p r-imei ra semn nu e llJ:'i �
.quilos ao Illê�" Baste tomar � ,p:l:.:til,: �
;3 vezes por dia. Êstc novo rue t )(1�1 t, : .

.madc Formode, traz nova vi ta lid... :­

.de saúde e energia; como, também umu

ap�rência atraente! ao. dissolver a g('l!".�'.dura. V. nü o só. se sentH� como pare�:t>.� a

1(0 anos mais ,Joyem. Nao é neCeS8i.1r<H�fazer reeime alimentar, n�eI.n. usar droaa:
.drásticas ou prat.icar exerCICIOR em excedo.Atúa ajudando a.natureza. Formo. e
reduz a gordura de um modo garantlcl,�
.como V deseja. Peça Fc.rmode, hOJ_
mesmo,' em qualque� farmácia..: A noc:;�a

garantia e a sua malOr proteçao.

j

ECONOMIA' DE CARVÃO NA
FRANÇA

Paris __:_ A "Societé Natío-
nale dos Chemins de Fer" rea-

l
Iizará uma economia anual _de
60.000 toneladas de carvao,
em seu consumo global de 10
milhões, pondo em circulação
620 locomotivas movidas á
óleo (mazout). Dessas 620 10-1comotivas, 300 virão já equi-

I padas,
da Amérioa e 320 serão

equipadas na França.

Vende-se
Uma c�lIa à rua Bento Gonçal-

ves n. 14. f'Eôa oportunidade para rendo•.
I'Tratar na Rua Brueque. 25,

'li

Os PRECOS DE VÁRIOS AR-
1 TIGÓS ALlMENTíCIOS El'I

PARIS

artigos
da maior
atualidade

COMPRE SEU EXEMPLAR I
HOJE MESMO!. ,�� I

CUST� SÓ Cr$ 3.00:
-----�--��==�=====-------�--�---------

r-------------

: SELEÇÕES r

MARÇO
.

Paris - O "Alto Comíssarta­
do dia Dístrlbudção " .ip.forma:·
Em consequência "de estar me­
,lho!" abastecida de car.ne � .re­
gtãó . parisiense, registrou-se
sensível baixa 'nos preços+por
acaoado dé vár ios an'tigos ali-,'
mentidos de primeira necessi­
dade.

O 'coelho que era vendido a

232 francos o quilo, baixou pa­
ra 190 e para 170 francos nas ·----...........-P.........._._.....

-,111ústímas semanas. O. frango ,

-Ó, Cf; "CLAR:NO
.

G.
custa 2çO. fI'a.?-cos,. o::. quilo> .emll o' GALLETTIvêz de 300 'e 1n:11S, arrtertor- i .

A D V O G A O Omerute. Os ovos baixaram ,3 i I! érime e cívelfrancos cada um. As cenouras I Con.tituição de Sociedade.
[antes vendidas a 50 trancos, NATURALIZAÇÕESestão a;g:ora por 5. Couve-flor,' ,

.. "'Título., Dealaratório.
antes a 45, baixaram para

351
Elcrit.'- Praça 15 de Nov. 23.

francos. As nozes de 140 f:ran- ../ I l0. andar.
'cos O quilo,:v,arn 120. Maçãs I Relid. -- Rua Tiradente. 47. �custam aJtU3Jl:rp.�DJte 30 trancos] Fc)NE .- 1468

Icontra 45 no mês anaerior. . ...�__,.�,...,_

Aceitamos agentes e

correspondentes no

interior.

Os interessados devem
apresentar. reteranctas.

COMERCIANTE: Dá um li­
vro à Biblioteca do Centro Aea- .

démico XI de Fevereiro. Con'l-­
tribuirás, assim, para a torma...

ção cultural dos catarinenses
de amanhã I

("Camp,atnha pró-livro" do
C. A. xr de Fevereiro),

(i ru rgião-dentista
Excl'usivamente com hora

marcada.
Cartão de hera Cr$ 80.00.
Rua Arcipreste Paiva D.O 17

TeI. 1.427. Florianópolis.

'EMPREGADO
ACEIT1\M-SE REVENDEDORES NO INTERIOR

','

•

P '1.) T O DAS T' A' N· D A' R D B R A N,

J, W. T. - ,7.449

!

I
I

!
_{
\

, (
�

J
f
;

1
I

/

I
;�

"\
:(
l

1
I
'.�

Preciza-se de um empregada
que conheça datil.ografia e o

r/'sorviço do' LA,P.I.
Informações na R1.la Tirii- '"

I dentes na. 14 - Se b. com o sr "�f.:.t...
Raul Bastos, \.

Peça hoje mesmo ao seu Forne­
cedor um "Cartão·Roval", que
apresenta fõoos as instruções in­
dicando como Fazer para receber o'
Famoso "Livro de Receitas Royal".
Se não encontrar. o Cartão,
escreva para: Caixa Postal, 3215

Rio· de Janeiro,

O F' Bc R A Z· I L I' N ç. �. R:I O' D, E J. A N E I " ...

"Quem extraviar ou inutilizar l
certüicado de alistamento pagal\_
multa de 10 a 50 cruzeiros, outro�
sim incorrerá em multa de 20 a 1M
cruzeiros aquele que extraviar ea

inutilizar o Certificado de Reser..
vista".
(Art. 129 da Lei do Serviço MUI,.

, �ar).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6

1

'0 ESTADO-Domingo �O de abril de '94'7

C,adaslro Social. do·«O·Estado)) Os ·COD·tratos do-s artistas Deseja'· .obter
. Pedimos aos nossos distintos. leitores, o obséquio de preeneber Q '".,. _....

'

'. emprego ?
.,compon abaixo e remete-lo á nossa Redação afim de eomp)etannoe O

.D,larlO ,dO
Congresso", de

151 ",0 parágrafo U11ICO do projeLo de - Ger�....
"

"

'. . do corrente, publica um' parecer da lei colide, porém, com o parágrafo .

Procure II'I1tao a no�
(lUanto antes, o nosso IDOV'O Cadastre SOCIal.

. Cornrssão de TrabaLho e Pr-e-vi.dên- urnoo do art. 507. da mesma Couso; �lll e pre�ncha � ?,ossa ficha .0'

cia, de autoria do, senador Lu- lidação, que dispõe, . categórica- mf�rm.aço,:s úteIS.' �"ndo tat�"Nome •.......... - ......•......••••.••.•••••........ ',' . - . ... •. .. .•..• cio Conreia, sobre a Proposição n mente: as tndieações pOSSIV,lS, que Ih ...

19 d 19'7 d. C·, " d \
.

'\'l �07 mos prazer em recomendá.lo (a)
'Sexo E't Ci ii .

D N ' ,e 1 a am$lI a os Depu- � 1
•. LI -

_

•.• " . . . . • . • • . . . • • • d'
.• ....

• • • "' •• • • • ... • !.8. V ••••••••••• '" • ase.. .•••••••.••• tados. S LllllCO _ lVao se aplicam ao tra- acs lntere�sa. o� na aq�mlJ(ao •
E o seguinte O teon do. citado ballio de artistas .os dispositivos de homo funcIOnUIO!! (ail) ..

parecer : ((1'/. ;15-1 .e ,152 -que i 'se reterem (

.P .<\:RECER irrorroçação .on renovação elo con-
O sr .. 10 secrelár-io da Camat-a trato de irabolho de artistas , di

dos Deputados enviou ao sr. jO teatro e congêneres."
Emprego ou Cargo .......••• :....................................... secrctárío do Se,nClJdo Federal o in- COSSElL\L&LL!, ao comentar es-

cluso autógrafo do projeto nume. sa disposíçâo, acentua:
Cargo do Pai (mãe) ....•••....•••••..•.•.••••.•••....•••••.•••••••••. 1'0 115 A, 1946/47, a· que se refere "O parágrafo L11lÍ!CO contém uma

•
o oficio n. 732, de 3 de feVe1'811'O exceção aos arts. 451�· e 452. O le,

Observ de 1947., que subordina a:o Minis, gislarror abendeu a uma modalída-:
Léria do 'I'rabalho, Industr-ia e C�- de peculiar da prestação de servi-I'
méroio os contratos entre t.rabalhn_·Ços cI?s artístas. Em geral contra-!
dores de teatro, rádio e circo e os t�� cles com a emprêsa, de viciaiAgradeeeriamos, também, a IeJlltileza de noticias de D'ascimeote» respectívos empregadores.' "afemera.,

e que ·e}ljplora dilV,e'l'li-,casamentos e outras. de parentes 611 de pessoas amigas. O autógraío, f'irmado pelos se- menLos puhlicos. Sua existencia
l1Jhores deputados Honório Montei- de.pende da aceitação de seus espe­
ro, Eurioo de Sousa Lobo e Lauro táculos, mm caso posi tivo alguns i
'�on tenegro, {.om a seguinte reda, conLra�os de aroista sérão renova-Içao : dos, Nao seria justo- onerar essas
"ArL. 10 - O registro do-s con- r-mp rôsas com a resPo'l1sabilidarf.el

tratos entre' trabalhador-es de tea- ?� eslahilidade tã-o só pc-la rcnovn-I, tTO, cinema, rádio, circo e de quais; (;�n rins contratos" (Conu-ate Ind i,
quer casas de espetáculos e diver. vidual do 'I'raoalno, pago 326). Isões publicas, passa a ser de ex- A redação do par.ágl'a.fo únioo do
clusiva ccrnpctenoia do Ministér-ír projeto, por configurar o contra to
do TrélibaLho, Industr-ia e Comércío. teabral como de natureza deter-mi-
Parágrafo uníeo _. Nenhum naJcI� o contrato de trabalho cuja

contrato teatral poderá ser celc. vigencra depende rI'e Iêrmo preí'í.
brwdo por p,razo idfel'ior a 120 :xa.do ou da cxeoução de serviços'
diaa. 'E1Sp8!ci-fi'cwdos' ou aiIlda da realiza-I
ArL 20 - Revogam-se as dispo- ção de certo aCloruLecime.nto sus!ce-

sições e� contr.ál'io". �ív.el ele previsão aproximada (§
O autografo do proj'elo não se UnJco elo ad. 4.12 da C. L. 'r.), me­

fez aco:mpanhar de qual<quBr es- recr ser emcnda'da, ao nosso vêr
clarecimento ou fundamentação. O Ipara tomar a ge'gLlÍ'nte d'iSipo:siçãc
,proJe'�o de lei· wdloLado numa das modIfICada:
'Camarals, reza o arL. 68 da Cons.Li- "Pará{Jl'a{o umco -, Nenhu.m
tuição l'i1ederal � "O pl'oj-e.to de lei contrato '.teatral ipoderá ser 'cele-I
adoLa,do numa da·s Camaras será. brado p01' ,pl'azo .inferior i(/, 120 ,di· I
r8iVisto pela O'ulra, que, atpl'ovan. as, não se a1Jlica.ndo, entretanto, (((..

do-o, O enviará á sanção ou á pro- trabqlho !de aT·tisla ,os élüpositivo:'
mulgaçfio (arls. 70 e 71). do Al'!. 151 e 1,52 Ida Consolidarúo
Pn.rágl'aI'o, ll'ni'00 - A revisão das Leis do Tmbalho 'que se refe·

será dis'Cll�i'(]a e voLada num só ·rem. lá P1'01'l'ogação ,ou l'enovação
turno. do conll'ato ;de lrabalho de (I1'/:ista:

Cü.I;npete a União - (art. 50, nu.' e ,congênel'es."""

.11'mero XV, da Co-ns,biLui')ão F'eclc- Revogadas as disposições em

ral,) legislar sobre: C011 lrário, como focal.iza o art. 2,0
a) direito civil, comerüial, pe- Ido projdo d,e lei, a redaçã,o ori-'

nal, pr·oc.e·ssuaJ, el'EütOl'al a,eronáu� gmal do p,aIlugra,po uni-co do mes,­tico c elo Lrabalho.'" mo projebo, verifi.caJda a Pl'O'/'l'Og(l­
A c.ampe.IJencia do Congress'o Na- ção ou. l'enovação de .con traIo de

ci'omtl para I'eg.i-slar sobre a Bspé- trabalho teatral, asseguraria desd,e 111.-.•.•.11.-.•.•.-.-.l1li•••••_•••••••__1Jii

cie configul'n,da na di,siposição do logo [lOR ar·bisota,s as r'e,ga!i.as inp.- Senhorita!
projeLo de lei snb exame rC'ssaHa, renve's ús relações co:ntraLua.is dE:
·ex'Ll'eme dle rluvicla, do disposto no trabaLho .de natureza indeLermi'l1a- Ao escolher seu perfume jVerifi.
art. 65, inciso IX, do diploma con5- da, qlle mcrecei'iam, po'r cerLo, o que se trás a 'marca da perfumaria.
tituôo·nal cilada. nosso a,plauso, s'e não fôra, cnlre·'I"Johan Maria Warina" que já e-ra.
,Não fere êle por seu Iburno a Lan to, a circunstanci,a de o Ile,gis- á'd

.

1 t'
.

I de
ordem sOüial, enquadrando-se' nos' lador haver a-Lendido, na redação pr erl a ipe a 'cor e lmperla ,

,prec.eiLos constituciona.is que nor- do ad. 507 da CO'nsolidação das D. Pedro II·
teialm a legislação do tra,balho en- Loeis do Trabalho a· uma modali- ••• e o. o o •• ·0 •••••••••••••••••

feixa.dos no úL 157, S'cus n{lme- dad·e peculia.r da pl'c.stação de ser-

ras e pará.grafo uni,co da Consü- viços dos artistas, dada, em ge;ral Reconsfruções ..tuição Federal. a vida trans,j'�ória dws e:rruprês·as -

Há que .se cons·�de.rar, entretn'll- tea·[lrais. de cosas, muros, telhados;
to, no que {In,uge á norma traçada ,o l'avor8icime,nto eCOnÔ11.1ic'Ü ql\e etc. Trotar com Jorge de>
,no pal'.á,g,rafo, unico do projc.to o se outorgasse aos arU,sias não en- P 1 f' B h& C·
s,eguinte:

' ,

contraria" possivelment.e, sati'sfa•• �.� .O:.�� ..l���.. �.s.� .•... ���
A Consoli,dação das Lei,s do Tra- Cão por pariJc da emprêsa teatral

banho, ao a,dmi ti:!' que os contratos cuja exisiJência efêmera, já aJSs'i­
de traballho podem ser p()1]' prazo nalald·a. não comprOJ't.a o encargo da

d�tlel'milla�do e indeLel"minooo, nãol �s·t!abi,Jida,de própria ao conÜ'ato
ISO os defll1lU, como ta.mbém l11e,s llldetel'mmaJdo.
·esl.rubele()eu aiS regalias' peculiares. E' o 1101550. pal'cc.er.
Assim é que, no arl. 451, cer- ,Sala da Comissão, 11 de abril de

cn,ndo de maior-es beneHc.ios o con. 1947.
tra:i·o po�' prallO indeLermi,nado, que ilfa1'�ondes lj''ilhu - Presiiden�e.
eonstrtUl a l'egra, enquanto o outro Lu.clo Correa -- Relator e Vl'ce-
constiLui ex,cação, esrtabele.ceu: PI'esidenLe.
"Arl. 451 - O contmto ele t1'a- Hamilton Nogueira..

bnlho por p-1'aZO determ.inado, qu.e Pedro Lu.dovico .

tácita ou expl'essamente for pror- Vel'(J'iria;nd Wandel'ley.
rogado .mais ide uma 'VEZ, passa1'o Vlaldemar Pedrosa.
li vigorar sem âel'erminação de
pl'azo."

I
Ao de,finir o conLrato de tr.ama,],110

por prazo indcterminooo, a,sisim
dispâs a Consolidação. das Leis do
Trabalho:
"Art. 452 - Considel'oAe por

------ - . - p1'aZO indeterminado todo contrato
DR. LINS NEVEs.o..;-- qne suceder, dentro de .seis meses

a antro contl'ato iPor prazo deter­
minado, salvo se a ·expiração deste
dependeu ,ela execu.ção .ele sáviços
especializa.dos 'ou. Ida realização ele I

cel'tos acontecimentos." I 1
.ora, o paf.éí,grafo uniüo do pro­

jeto de lú fixando, de maneira
eXip,1'0SSa, que ne,nhum ClontJrato
teatral poderá 'ser oelebrado por
prazo inferior a. 120 dias, ·sit1..m essa
modalidade contm-tual como óe na­

tureza. determinada, asse'gurando­
lhe as prerro,gaJtivas· dos arts. 451 f

452 da ,C 0'11 so.l id ação das Leis, de Tra­
baLho, desde que ,haja p,rorro.gação
ou r·enovação por üonvenienci'a da.
empresa "e do-s arbi,s,Las.

fais '.,
, .......••••..•. ,

"

.. " .•........•.••••••••..•.

;EsipúsQ (a) •••• : ••••
" � •••••. , ••••••••••••••••••••••••••••••••• : •••••••

. .

................ ,. .

DI. SAVAS LACERDA
.1I1biDa mMlco-c!rllrgica de OlIloa
- Ouvidos. Nariz _. Gargaaaa.

Preacrição de lentelJ de
aontato

W.8ULTóRIO - Felipe SChmI·
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

..mD:l:NCIA - ConselheIro Ma­
fra, 77.

TELEFONES 1418 e 1204

Ausent,e

OI. ARMANDO VALOIO
DE ASSIS

.

Oca 8erv1ços de Cl1nlca InfantU aa

A.s.sIs�nc1a Municipal e de
Caridade

m.niICA MÉDICA DJil CRlANÇA.lt
ADULTOS

001'f8ULTóR]O: Rua' Nnnes )1Il10
.....0, '1 ,(Jildif!clo 8. Franmeco).
Oónsultas das 2 às 6 hor�

aaID1!lNCIA: Rua :Qar�hal Gul.
lherme. 5 Fone 783

.

DR. ROLDÃO CONSONI
�'mURGIA GERAL - ALTA (,,"}.
.URGIA - MOLÉt'lTIA!IJ DJIl ..
... NBORAS -oPARTOB . - .

IPormado pela Faculdade de MeM·
eluna da UnIversidade de Blo

ll'lIulo, onde foi assiste. por .-.,'

l'1m anos do Serviço Cfi'!lrgicO do
Prof. AUplo Correia Neto

m,rurgia do estômago e vias Dl·

lIfIU'es, intestinos delgado e grOIllO,
tiróide. rins, próstata. bexlga,

II.�, ovários e trompas. Var1co·
MI., hidrocele, var�s e heru

CONSULTAS:
liU :<1 às 5 horas, à Rua lI'e!'P4t
Iobmldt, 21 (altos da Casa Pa·

ralso). Tel. 1.598.
lUIII!lIDeNCIA: Rua Esteve. Ja·

nior. 179; Tel. M 764

llll POLYDORO S. THIAGofí
Médico do Hospital de Caridade

!ie Florianópolis
Asslgtente da Maternidade

OLlNICA Mll:DICA - DISTúR­

BIOS DA GESTAÇAO E DO

PARTO

Doenças dos órgãos internos, es­

pecialmente do coração
Doenças da tiroide e demais

... �a. 1 glândulas inteOlas
• ",JOTERAPIA - ELECTROCAR.

.aln...:nGRAFJA _ METABOLISMO
tQrn BASAL

Oonsultas diàriamente das 15 às

18 horas

Atende chamados qualquera

.

I'

hora, inclusive durante a noite.

OONSULTóRIO: Rua Vitor Meire-

les, 18. Fone 702.

RESIDENCIA: A v e n i d a Tram-

____
�
__�---p-O_W-Sk_i,�2_._F'_One��
DR. FONTESPAULO

CUnioo e operador
Consultório: Rua Voltor Melreles, 26

. Telefone: 1.405
Corurulta,s das 10 às 12 e das 14 AI! 18

Residência: Rua Bhunenau. 22
Telefone: 1.623

DR. NEWTON D'AVILA
0peraç6es - �1a8 Urinárias -

Doenças dos Intestinos. reto •
mWl - Hemorroidas: Tratamen.

to da colite amebiana.
J'1s1oterapla - Infra vermelho,
CaliS'ultB: Vitor Meireles. 28.

A.tehde diariamente às 11,30 !UI
.. l tarde, das 16 hs. em diantt

Resid: Vidal Ramos, 66.
I'on. 1067

DR. MADEIRA NEVES
M6dleo especialista em DOENÇAS

DOS OLHOS
CUrso de Aperfeiçoamento e Lon
ga Prática no Rio' de Janeiro

Consultas diariamente daI
10 às 12 e dOI 15.30

em deante
CONSULTó&JO:

Rua JoAo Pinto n. 7, sobrado
rone: 1.461 - Res!dênc1il: Rua

Pres!�te Coutinho,;:,li8

DR. A. SANTAELLA
(l)tplomado pela Faculdade Ne·

e10nal de MedicIna da Universld4
t. do Brasil). Médico por coneur
íIO do Serviço Nacional ,.de Doén
lIa.8 Mentais. Ex interno da Santl.
caD de Misericórdia,' e Hoep!.711l
Plliq,uátrko do Rio na Capital "S

deral
CLlNICA MÉDIgA - DOJilN(JAi'

Ni1R\lt)S�
- Conmltófrio: Edif1clo Am6ila

NETO
.- Rua Felipe Schmldt. ConmJUUI

Das 15 ás 18 horas -

autdência: Rua Alvaro de CaM ..

lho nO 1� - Florianópolla.
. DR. MARIO WENDHAUSD
VU-nM: do Hospital «Nerê.. Ramos"

,
CLtNlCA M:tDICA DE ADUL'I'M

I E· CRIANÇAS
Con.u1tório: R. Visconde de Oul:"
heto, 2 - esq. da Praça 15 de No­
...bro leIto. da "Belo Horizonte·)

,

TeJ. 1545
Conanlta. : da. 4 ás 6 bo�•.

llealdência, R. Felipe Scbmidt, n
- Fone, manual 812

DR. M. S. CAVÂLCANTI
Cllnlca exclusivamente de crianças

Rua Sàl'danha Marinho, 16
Telefone M. 732I •

,_
.

DR. BIASE FARACO
•Mico·chefe do Serviço de Sfftll.

W do Centro de Saúde
DOENÇAS DE SENHORAS�­
S1FIlLIS AFEcçõES DA
P.IDLE - RAIOS ENFRA-VER·
MELROS E ULTRAS-VIOLETAS
Cone.: R. Felipe Schmidt, 46 _

Das 4 às 6 horas.
Res.: R. D. Ja1me Cârrnru:'a, 46

FONE 1648

MoléstIas de senhora
Consultório - Rua J01l0 Pinro n. 7

- Sobrado - Telefone 1.46[
Residência - Rua Sete de Setembro

(Edd:ffcio 1. A. P. da Estiva)
Telefone M. 834

QU�R E ELECilNCIA 1VESTlR·SE COM CONfORTOI
I

PROCURE

alfaiataria
Rue Felippe Schmidt 22

A

Mello
Sobrado

MOTOCICLETA

graças ao saboroso c PÓ Dígestivc­
DeWitt » que, desde a primeira dó-,
,e dá alivio. ás dôres agudas da>'
má digestão e .faz desaparecer o'

peso e os ardores causados pelo­
excesso de acido no estomago.
a. pó Digestivo De Witt » corrige o'
mal no seu inicio; estimulando a di­

gestão" protcgenoo as mUCOS8S 'gas­
lIrO intestinais e neutralisando a aci­
'dez exce.isiva, Lembre-se que cojn O>

• PÓ Digestivo De Witt» não se-de­
ve ter receio dos gostosos priltoSl'
da a"1:e culinaria Brasii!!ira.

É Ull'.A. DOENÇA.
MUITO PERIGOSA
PARA A. FillLIA
E PA.R\ Â. RAÇA

Peça na farmacia o

AUX1LIE A COM­
B.A.TEL-A CO» O

mmQ�..mB_

11',

Doen�a das. ayes
SOUboS e PIpocas

Ensina se remédio ex­

traído de arvore muitc co­

mum, mediante Cr$ 20,00
cartas para

'

.

LEONEL LEAL - Pindo­
tiba-:-Mun. de Orle�ns.

\ CONTRa :SIiRDIS
'-) E MINCHIIS·

I
; ,

t
te

.N.2 1�
PARA RECEBER AMO'STFXA GRÁTIS'

ESCREVA o SEU ENDERECO AO

UBORIIÓRIO'ooIN S. II.
CAII<A POSTAL, 36

SLUMENAU • SANTA CATARINA.

na Rua

VENDEM-SE . DUAS

Jeronimo Coelho, 18Tratar

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ES'PA.�Dollllngo 20 de Abril de 1947 7

Federal

}

"O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 87, n. 1,
�a Constituição, e o art. 6°, do decreto-lei n. 9.085, de 25 de março de 1946 e consI­
derando que as leis número 4.269, de 17-1-1921, artigo 12 e número 38, de 4-4-35, art.
29, -prornulgadas em regime constitucional, a primeira sob a Constituição de 1891 e
a segunda sob a de 1934, ambas do Congresso Nacional, impuseram ao govêrno sus­
pender ou fechar por prazo determinado as associações ou sociedades, que tenham
adquirido' personalidade juridica mediante falsa declaração de -seus fins e que uma
vez constituídas passaram a exercer atividades contrárias à ordem públtca ou social
desde que, sem demora, fôsse proposta a ação judicial de dissolução das mesmas;
<considerando que o decreto-lei n. 9:085, de 25 rte março de 1946, consolidando o dls- I

posto naquelas leis e no Côdlgo de Processo Civil, art. 670, dispôs, no seu art. 6°, Ique o govêrno deve suspender o funcionamento das sociedades que, uma vez regis­
tradas, passarem a exercer atividades das previstas no' art. 20, do mesmo decreto-lei,
isto é, quando se verifique que o "seu objetivo ou circunstãncia relevante indique
destino ou atlvláades ilícitas ou contrárias, nocivas ou perigosas ao bem .públtco, à
segurança de Estado e da coletividade, à ordem pública ou social, à moral ou aos
bons costumes, suspensão essa, que deve ser seguida de ação judicial de dissolução
da sociedad-e ou assoctacão, promovida pelos representantes judiciais da União", de­
creto-lei citado, ·art. 60, parágrafo único; considerando que a Constituição de 1946,
'art. 141, parágrafo único, 12, em nada modificou a vigência das referidas leis, que
lhe' não são contrárias, como não o era ao art. 113, n. 12, da Constituição de 1934,
idêntico ao preceito do- a-rt. 141, parágrafo 12, da Constituição vigente, do art. 29, da
lei n. 38, nem a Constituição de 1891, o art. 12, da lei 11. 4.269; considerando que tais
leis, permitindo ao govêrno suspender provisôriamente o funcionamento de associa­
ção perigosa à ordem política ou social, desde que em seguida fôsse promovida a

ação .iudicial de dissolução, mais não fizeram sinão reconhecer o poder de potícta
que cabe ao govêrno exercer, em defesa da sociedade e do Estado, pois que, reconhe­
cídos os fins nocivos e perigosos de uma. associação, claro é que o govêrno não deve
tolerar o seu funcionamento pelo tempo necessário ao processo e julgamento da
ação judicial de dissolução, sob pena doe permitir que os fins nocivos, ilícitos e pe­
rígosos sejam postos em prática e produzam seus efeitos; considerãndo que a asso­

ciação civil União da Juventude Comunista adquírtu _ personalidade jur ídíca regis­
tando seus atas constitucionais no registro civil das pessoas jurídicas; mais, consi­
derando que a referida associação, pa-r .seus estatutos, notadamente, por sua deno­
minação, te�

finalidades e exerce atividades contrárias, nocivas e pertgosas ao bem
público, lá s urança do Estado e da coletividade, e .à ordem pública e social, corist­
<ierando, co efeito, que ela se propõe, como a sua denominação inequivocamente
indica, atuar sôbre o espír-ito da mocidade, inclusive de menores, para incutir-lhes,
por meios educativos e de propaganda eficazes, principios de doutrina que notõria­
mente vlzam à destruição do Estado Democrático, para institui!" em seu lugar,
uma ditadura co.m sacrifício de rtõdas as liberdades e direitos fundamentais assegu­
rados na Constituição cujo artigo 141, parágrafo 13, veda o registro e funcionamento
de qualquer assocíaçãõ cujo programa ou ação contrarie o regime democrático ba­
seado na garantia dos direitos fundamentais do homem; considerando, assim, que
o Govêrno faltaria às suas atribuições constitucionais, se deixasse de cumpr-ir, pelas
Íormas legais, o dever que lhe incumbe, pela oonstrtuíção, e às leis, cuja execução
e observãncla está disposto, pelos meios ao seu alcance a assegurar, r-esguardando
o bem público e a segurança coletiva e a do Estado, decreta: "Art. 10 _ E declarado
suspenso, nos têrmos dos arttgos 20 'e 60, do decreto-lei n. 9.085, de 25 de março de
1946, pelo prazo de. seis meses, o funcion-amento, por qualquer forma, em todo o
território nacional, da associação civil "União da Juventude Comunista". Art. 2° _.

,

O ministério públíco federal, nos têrrnos do art. 60, parágrafo único do mesmo de­
ereto-lei,

_
promoverá. imediatamente, no _iuizo competente, a dissolução da associa­

ção suspensa. Art. 30 _ O ministro de Estado da Justiça e Neg5cios Interiores ado­
tará as providências necessárias à pronta execução dêste decreto. Art. 40 _ 1l:ste
decreto entrará em vigor na data da sua publtcação, revogadas as disposições em
contrário. Rio de Janeiro, em 15 de abril de 1947, 1260 da Independência e 590 da Re­
pública. rAssinado) EURICO GASPAR DUTRA. Benedito Costa Netto.

"

FARMACIA ESPE'RANÇA
do Farmacêutico NU..O �..AUS
Hoje e amanhã será a sua preferida

Drogas nacionais e estrangeiras � Homeqpátias - perta­
marias - Artigos de borr ..cha.

Garante-se a exata observância no receituário médico.

MOTORES
INDUSTRIAIS INTERNACIONAL

.',

.1

•

Adquira a sua própria fonte de eletricidade porei.
sua fazenda c'U sua inêlústria. Os Motores Indus­
triais Internati{mal Diesel equipados com geradores
Palmer solucior1am satisfatõriamente o problema da
falta de eletric'idade em lugares desprovidos dessa
comodidade.

Existem conjun os International - Palmer para vórias

capacidades, desde 5 K. W. até 50 K. W. com

voltagens cpr oximadas de 120, 220 e 440 volts
sem auxílio de tronslorrncdores, regu-Iadores de
voltagQ.Ql ou quadros de contrôle.

O ([._�
P.fa-no. 'oll,etol descritivos sem comproml...

Dispomos pcro pronta entrega em

Flerícmôpolis conjuntos de 15 e 20 KW

C_ RAMOS & cu,
Ruo João Pinto 9 -Flprianópolis '(

HAO EXISlf

PlASn·COR é a nova tinta plás­
.tico-Ilexível, tão vantajosa
quanto qualquer tínta a óleo,
porém muito mais econômi­
ca e simples de preparar!
ruSD-COR em pó não necessi­
ta de dissolventes. custosos,
pois é preparada com água.

•

mais fácil de
fácil de

'TE-RR-ENO-
Vende-se 2 lotes, à rua Rafael

Bandeira, nesta.

Tratar cem Solidcnio Amaral.
na 16a• C. R., d as )3 às 16

horas.

Envie ao seu amigo dístants
um número da revista O VA
LE DO ITAJAí, edição dedl·
cada a Florianópolis, e assl

estará contribuindo para
maior. difusão cultural

de nossa terra

TINTI
•

mais

mais

preparar

cp.licarA •

economICCI •••

I

\

PLASn-COR adere ti qualquer
superfície, tornando o mate­
rial que cobre resistente, la­
vável, durável e impermeá­
vel. Para pinturas externas
e internas, sôbre : cimento,
ferro, ladrilhos, vidro, rebo­
que, gêssovtljolos, madeiras.

Fabricantes:
CAPSA do BRASil S. A. - Cio. Americana de Plásticos
Rua Xavier ele Toi",do, 140 - T91. 4-2638 - SÃO PAULO;

R�Drege"ta:nte p01'a ri El'lt_ado de

Santa Catarina: N. LOPES VIANNA
Rua Ff'llipe Schmidt,2. - Coixo ,

PO'Jtal, 172. - End. Tel. «VIANNA»

I
,

1\

l J
r

EcoiOi.lICA
r::f.�

'��m
.�

REfRATARia'
-

40 fOGII

Peço grdtJs o ;",.,....
'anta folh.to CO. J.
amostro. d. c&..
inllrC/çüeJ.
r--;

r combtr-,""".
....onstreçlea _.,,. os

na. plntorea

Em fôdas as casas do ramo

;�

x

I
I

--------�--------------_.
................................

SNRS.
ASSINANTES
Reclamem imediata­

mente qualquer, irre­

gularidade na entrega
de seus iornaes.

Nacio.aa1

Resolvido, enfim, seu problema financeiF(
Adqu.ira TUDO de que neo...t'tar,

de UMA SÓ VEZ,
paga.ndo PARCELAD.l.1tIEMTB,

com a.s VA.NTA�E.S da compra à vi..,

.ervindo-se do

SISTEMA
,

CREDIARIO
, (

II.r'awpllS
Celtado•

l16vel.
adi••

- Geladeira.
Blclclaul

J61as

MNO'
Lhros
Chapéu. \ VI
anatalllçiel el6trlCIII ....
ArtI••• PIIr ", �..._

Peles
c..c..

Q............ a.

LUO.

_----:------------------'en-
lNoOSrRIA, - coMáao E SEGUROS KNOT 1.-

"
&,....... ... ... " ... 14 Is n ...

o. 1( • ...-u.

BAR
Vende-se um, bem sortido

e bem afreguezado
Rua Tir,_,dentes

.
.

I

o ESTADO encon··
Ira.se ti vend. na

. banca de jornais
«Beck))

,�.
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emanas infantis
o livro
Londres, (B. N. S.) ...;_ A Li­
Nacional do Livro da .' Grã-

retanha, cuja sede fica em
bermarle Street, em LOR­

atividades
1944, como sucessora do

onselho Nacional do Livro.
"

eu ipresidente é Mr. John
lsefield, Poeta Laureado. A
a tem por finalidade e ex­

nsão dos livros e ostímular a

tura entre as crianças,
.,

'por
eio da semanas Inf'aut.ls do
lvro, das quais já f0ram' E�re­

adas cinquenta em diversas
calidades do país.
Organizadas de acôrdo com

comités de ensino e as bí­

lotecas, locais, as semanas

srecem a oportunidade ás

'ianças de escutar palestras
'bre os livros, de aprender
.rno se usa uma biblioteca e
, visitar exposições de

livros.!OV1ai,s de cem mil crianças
iam parte, anualmente, nas
manas do Livro.
"oi dado, agora, mais ' um

.sso nessa direção co ma di­

I;;ão de Semanas Juvenis do

vro, dedicadas aos jovens de
bos os sexos que. tenham

pletado o curso escolar.
s serviços da Liga Nacional
Livro foram postos á dispo­
-

o de muitas das Nações
.ídas e a Liga distribue men­

mente um boletim com uma

�'1 das publicações mais ím-
antes intituladas "British
Ik News".
Liga organiza o íntercam­
de ex/posições de Livros en­
a Grã-Bretanha e outros

ses.

� 8��������.'
� afastam a posstbilidade de

,/�,!.��' .

r
::::S'b7u:::.o d�ll:::: ::�:

-

oferece, assín., rnaror segu­

rança e confôrto no barbear.

)

f

8f1AV/DADlI.

l<APIDEZ! I
Aberturas amplas, de desenho

especial (4) evitam o acúmu­

lo da espuma e dos fios cor­

tados. Gillette TECH lava-se

A primeira vista, o novo Gillette TECH

assemelha-se aos antigos aparelhos de

barbear. Mas, experimente-o! Gillette

TECH oferece maior proteção contra

cortes... distende a pele, assegurando,
assim, um barbear mais suave e per­

feito. " impede a trepidação da lâmi­

na. .. não acumula espuma e sua lim­

peza é feita mais ràpídamentc t

com facilidadel o que permite • .,J

maior rapidez no barbear.

I
I

I,IEeONOAI/A!
GiJlette TECH foi especíaí­
mente desenhado para as lâ­

minas Gillette Azul. Adquira

o novo TECH e use-o sem­

pre com as legitimas Gillette
Adquira, hoje mesmo, um Gillette TECH.

Por mais rebelde que seja a sua barba,

ou por mais sensível que 'seja a SUB.

pele, Você .conseguírácompleta satisfá­

Cão com êsse novo aparelho de barbear.
•iervos üeblll­

edes Provocam
Heurasthenia·

,

�'.

Gillette ECH "

'.;...... � '.

NAO DEIXE QuE o EX­
CESSO Df. TRABALHO,
DEBILITE O SEU OR­
GANISMO, PORQUE O
CANSAÇO PHYSICO
E INTElLECTUAL O
LEVARA', FATALMEN­
TE, '1(' NEURASTHENIA

TtC NICAM'ENTE PERFEITO... •

c; -176

I SN,RSe
ASSINNATES
Reclamem imediata­

mente qualquer irre­
gUlaridade na entrega
de seus larnaes.

primeiros symptomas da
rasthenia são geralmente a

mnia, pesadelos, irritabili­
r dôrea de cabeça e ner­

mo. Ao sentir quaesquer
rs manifestações previna­
'mtra as suas consequen-
Trate-se immediatarnen­
irn um remedia de' elfeito

.tivo e immediato. Não
le drogas perigosas. Vigonal

� remedio indicado para
quer caso de neurasthenia.
.nal ,revigol'ã � organismo,
rntndo. ao fraco as forças
{idas e li energia da juven­
�( ás .pessôas exhauridas,

OI

A PRODUÇÃO DE FUMO (NA
FRANÇA.

Paris - A produção' das fá­
brioas francesas de fumo' que

De leu espose, pue, filho etc. d
.. .

I tEnviando carta juntamente .imí.nuíra, sensive men, €, no

com Cr$, 10',00 registrado com o mês de novembro, atingiu em

valor declarado, lIolicitando fi): dezembro de 1946, 3.715 tone­
"Excelente receita. para curar a ladas, seja 89·% da produçãonefasto' alcoolismo", à FELix média, mensal de 1938.'SILVA _. Rua Major COllt_a nO. 110

Florian6pohs. .As . cifras de tevereiro de
1947, ccmparadas com a mé­
dia. mensal de antes da guerra, I
penmítem estabelecer as

8é-'guíntes percentagens: .

.

Charutos .. 127% �
Cigarros 122% I

J

Fumo para Cachimbo 72%
Rapé .. 64%,Fumo para masoar.. 84% /

Os estoques, em fins de �e­
zembro, atíngiam 3.351 . tone-
ladas,' seja um aumento de 277 áHJê..N'I./A� �H�.iB '::'oto., Vende-sé' um -lot e s ito éJ ru e
toneladas em relação ao mês, l.iI.... o.. p�Otrre88o.. d. medid1l!.� Germano Werid hs usern com JZ
precedente. Entretanto, esta hoje, as doenç&8 ner!osa�.· qUQ,ullõ' ! metros por 26.
cifra representa 80% da pro- rratadaa em tempo, sao malell f}�. _

.

p'
.

feitamente remediáveis. O oi:unnf11tt. .

Tratar a rua Joao in to 9.
dução mensal de 1938. sismo, frnto da ignorâneíe, IIÓ lIlGti, ••••••..• , .••••••••••• , •• _, .

prejudicar 08 Indívídnes det&doll d4
Aprox!me-se mais de seus 1 t&i.s ... enfermidades. O Ser.viço Na.
amig'os\·e. parentes enviando'l·do.l1IS}

d� ))oeI!ç�1! mentais dlIJllJit
-Ihes um número da revista O de um AmbulatorJo, que atende pa-

VALE DO ITA TA! d'
-

d. tnhamente OI!! doentes ner'f'nwflO t.

•

. ·1
.' � Iça0 e•• digenk!e, na' Rua Deodoro U. w ,

dICada .a FlorlanopoUS .111 11 ·horu. t!arl&J'ill••*�
.

".

ODIN

�
ALUGA�'SE�

'
-

CURE 4 BEBEDEIRA! sita à rua Vila
Mechado, 2�5

Estreito.

uma casa

Euclides

Prefe r encia comprara quem
OS' moveis.

Informações na mesma.LHE QECOMENDA

I��

·:(jtffonal
\Q tia,
flFICA E DÁ SAÚDE
Tios ALVIM & FR'EITAS - S. Paulo

QUEiXAS E RECLAMAÇõES
J:'REZADO LEITOR: Se o que ,',ia

interessa é, realmente, uma providencia
para endireitar o que estiver errado \lU

para que alguma falta não se repita; e

NAO o e.cândálo
_ que a sua reclilmaç!l.o

ou queixa poderá vir a causar, éncsmi­
nhe-a á SEC�ÃO RECLAMAÇO p;:s •

de O: ESTADO, que o �.aso será leva4.o
sem demora ao coaheeimento de quem
de direito, recebecdo v. P. uma infor�.
ç� do resultado, eri'ibora em algunl ca­

eOB não sejam publicados nem a recla·

mação nem a providência tomada,

• • • • • • • • # � ••'.. lO •••

conrcn F€RIllAS II€Cem€S OU An1l6AS

�...' a.1,lo Difu§ora
"

t!\aguna
nal atarinense escuta
mer Rádio Difusora
:bra....aguna. T� R' R E N O

qnda.s �édias). I Vende-se ótimo :terreno, plano,
'xeS(-radlaçoes: - Da; todo arborizado, na pacata e bu­

r�;: 17 às 22 horas. cólica praia da PALHOCINHA.
:lte em Florianópolis: Coqueiros, com 34 metros de fren-

, te e 50 de fundos, Cartas pa.ra(.[I'. DE AQUINO .'<i<",� "Terreno-Palhacinha" nesta reda-
� Jornal «O ESTADO}). ção. Preço 38.000 Cruzeiros áLvista.

\

VENDE-SE
uma. c alia de madeira de
lei à rua Silva Jardim,

230. Tratar na mesma.

• l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IMPERIAL

Datas da nossa 'Dia de, Iira,denles.,.Dia d,a Liberdade',·Jus 16rla
'

,
'

IÓ Sçt, A�reÚiv> Náiivid�dé d� Costa
".; ABlUL Há 155 anos passados, no dia de hoje, "para 'esca1'menLo dos po-

ANIVERSÁRIOS
" -: '

'- 15 _ voe", era supliciado com a morte na forcá, o Âlfú�s do Regimento dos.
Fazem anos, hoje: ,

.

'-,- EI11,1.641, é deposto o Vice- SIMULTANEAMENTE Dragões da 'MiILcia'da Província- de Minas Gerais, JOAQUIM JOSÉ DA
- a sta. Norma Brasil, fi- Rei do Brasil, Mal'que� de, Montal- ODEON

'

IMPERIAL
SILVA XAVI!iJR, couneoído [lÓl' Lodos os brasileiros corno "O 'I'iraden-

Jha do sr. Euzébio Brasil, fun- v uo, 2, 414, 6lh e 8%, 7�
tes."

,

.cíonárío dos Correios. _ Em 1.644, mOI'Í'e no Rio,' o Sessões elegantes Quando nuvens de incertezas toldam os céus de nossa Páif.rria,
.:___ o sr. Egon "q�kmam, i\Iestre-de...campo Luiz Barbalho 10) _ A Marcha da Vi{la _ Nac.

quando as hostes famigeradas dó sUP,oISLó "agente TI'. 35 da Intemaaío-

.coletor federal em Brusque. Bezerra, que se destacou na lula' Ccoperatí.va,
nal" ,(o mesmo que acaba de confirmar que "em qualquer guerra de-

O jovem D d L contra os holandeses. clarada 'pelo Governo do Brasil, contra qualquer potência, o cornunis-,- rn u.reo oro opes 20) _ Três Ursinhos numa Ca-
Vieira, estimado bancário.' _ Em 1.777, chega á Laguna o 'nõa _ Short.

mo lutai-á aqui, dentro, usando to-dos os meios contra essa guerra e

_ a exma. sr. d, Alícd' Arau- Capitão Cipriano Cardoso Goes Le- 30) _ Fax Airplan News 29x26
contra os poderes que à declararern"), [lt'ocuram perturbar' a paz de

'tes Zimme,nnann.,· espôsa do m.e. Reune os soldados e parrlié do _ Atualidades,
nossa naoionalidade ; quando os asseclas de agentes moscovitas prepa-

H
.

Z· 'Ipo\'o ataca os '" ló ram-se para a repetição de seus atos- criminosos de lesapádr-ia; o dia�sr. en.�lque lmm-e'rmann. ",
" espann es e os ex- 40) _ Cesar Ladeir-a _:_ .Carlos

"" - - (t)

_ o Jovem Gilberto Doin .

pulsa.' '

, de hoje s,e nos apresenta mais grandioso ,e o seu signíf'icado mais su-
GaLhardo _ ALma Flora

Vi-eira, estudante do Colégio
I

-:, �m 1.811, na Laguna, falece o Hortência Santos
blime l

C tarínens I Cap itão mór JerOl1I'mO F
' Joauuim José, .da Silva Xavier - O 'TIradentes _ p'ar ter trabalha-

< a ' e.
-

,

". ranClSCO ,Cléia Marques _ Catala- ''1 --,

_ a srtta. Nadir Lopes de Coelho, tio ele nosso conlerraneo '

nho _ em: do pela emancipação pol itica de nosso Brasil, ter querido a liberdade

Alemanha.
.:'

I do mesmo nome.
.,

SOB A LUZ DO MEU BAIRRO
de nossa Pátr ia, foi preso por longo tempo, subrnetido a ínterrogató-

o sr. José Pires Zytkuer-, -=- Em 1.828, nasce nesta CIdade, Preços: IriaS sem rim e condenado a ,morrer na forca, após o que deveria ser

:wisz. I
então Desterro, o Marechal Ma.noel. Odeon :

cortada a sua cabeça e dividido o seu corpo em quatro partes, serem

(1(; ,�<\.I�eIda da Gama Lobo d'Eça, A's -2, 4� e 8% Cr$ 5,00 3,00 200
colocados em trechos diversos para ser ,cons�rvada a memória .de seu

.JOnNALISTA ALVARO DE BaUI6 de Batavy, fuzllado na 'For-! A' 6v,,' '

Cr$ {i'OO orirne, sé I1üS apresenta como o verdadeiro 51mbolo de nossa Liherda-

CARVALHO I
taleza de Anhatomh-irn em 25-IV-

s
-":............. ',de PoliLica!

•

1894. I Irnper ial : I
.

,

Cr$ 400" "Cumpr i minha palavr�, mono pela Liberdade"! exclamou êJ.e, do

Comemor.a seu natalfcio ho-
- Em 1.835, é crea-ía a í'regue-

As 7'\12 ','

C.
'

alto do patíbulo e o seu gr íto ainda hoje reLumbe em nossos OUVIdos.
.

1 d imprensa, I zia de Canas-<,iel'ra. I Censura: _ LIVRE - rianças '

.r1
' , .'

d L d P 't' I'je, o nosso co ega e .

,

d 5 d
-

t
'I'iradentes decidiu que, vrvsrramos en Iro e uma a na ivre e

I E 1 847 f maiores e anos po erao en rar '
, ,

jornalista Alvaro 'de Carvalho
_ srn . " oram elevadas á _

d 2 '1l h
nós assim. a Iconservaremos, [lorque aSSIm a recebemos de nossos avos.

,

ca leg' d 'C' 'd nas s'es·soes e e '112 ' oras. '

Delegado fie Polida em Brus-
' , Orla e I' a,de, as vilas de ". " d t ad CUlY!lpre-nos ess,e dever sug.rado e com ardor mante-remos uma' e

I
c'a-o F

.

L N1Sij:Je,nsas ·L'Ü. as as en ,r 'as' de . , .

- "

..que, onde possui inúmeras '0' . ranClSCO e agema.
f' , '" iru:livi_:;i"ei a estrutura ,fia'ClOna'l de nosso tOl'rao patno, queirllim ou

I
E 1 866 G

aval' e petimanenues, ,excetuanuo-
.amizades. ,� '-:,

m . ,o eneral Osório
se imprensa,' auLoridades e ZYJ-7

não os inimigos extel'nos e internos.
Fazem anos, .amanhã: (]JIlge a'o 10 Corpo ,de Exercito, de ,SélJberemo� sempre ,honrar a memória de. Ti,radenLes, o p1'ecursor

Ot" R' fun- seu c{)mando, a fanlosa proclama-
Rá.dio Guarujá. _' Estudantes sem

I 1\" t' d I f'd'" M'
.

,
- o sr. ,avlO egIs, - -

_ de' nossa Iudependencia Po llica, o 'lar Ir a ncou I enCla . mell'a .

.cionáiio ,federaL 1 ç�l): _ "SoLdados! E' 1'a,cil a mis-
raclemela não .gozarão do abati-

Com Tirad,enl-es, pela Li,bel'dade, In{,egridade e Soberania de nossa

_ João Gua1berto Sena; te- ,ao de COImandar' homens livres; ,�.e:.l�t�:., ,', grande Pátria, estejamos sempre de pé, [leio Bl'asil ,e para o Brasil

legrafista. ' I hlsta mostrar-!.hes o caminho do
_:__ o jov-em Luiz Carlos Amo- d,'\'E�J'!" _ E atravess,ou o Passo da

Tim, filho do sr. E,gidio Amo- Pnl1'ia travando o primeirQ CO'ill­

:rim, f.ll'nJCion'ár�à .
Cittegàrizado I hale com os. paraguaios. ,

.da CaIxa E,conomwálFede,ral. I --: Em 1867, em Curuzu (Para­
- o sr. Hono;rino Anselmo g'ua'I), morre glol'iosamente, em

..Be,cker, funcionário da poUcia I comba.i'e, o bravo calarinense Sar­

.civil. : I g'.t'llto-quarte.l-mésl.re Carlos M. do
- a· exma. sra. d. Ivone

'I
::\asclmenLo ,Ramos.

.d'Aquíno Avila, espôsa do sr.
- Em 1879, é inaugurada a es-

30

dr. Newton Avilâ, conceituado tação te,le,grát'ica de Joinvile.
médico nesta Calpüal.'

- Em .1.922, reassume a ,pasta
- O sr. JoS€ Riüardo Comel- da Guerra o Dr. João Pandià Calo-

,!li. geras, o único civil que oe,upou es­
ta pasta.

- Q sr. Manoel dos Anjos,
proprietário do Salão Mlnerva.
- a srita. Alzira B. Preis,

filha do sr. Paulo Prei,s, ins­

,petor do G. E. de Tijucas.
I' - as' sritas. Odair Martint:�l-
I

.
li e Rute Pereira de Souza.

- o sr. Luiz Antonio Fer-

_ Andr'ú Nilo Ta.clasco
-=- Em 1.630, o Capit.ão Francis­

co Gomes �de Melo sUllpree:nde e

derroLa 11m deslalC3il11entlQ holandês
dr de,sembarque, na Hha de Sa.nto
Anlonio, hoje bai1'1"O princj,pal de
Recl,fe. '

� Em 1736, o ALfrere João, Ba.­
lista Pereira, parLindo da Colônia
do Sacra:mento com 2 herganüns e
1 lan�hão, ataca ns hespanhois' de
Buenos Aires, no P01'VO das Vac.as,
se a.poderando dos armanz�ns,· e de
2 embarcações.

- Em 1760, são expulsos da Ba­
hia os jesuítas.

_ Em 1792, 'é proferida a sen­

tença contra o A]f.eres joaquirrn
José da Silva Xavioer -.O Tiraden-

A's 2 horas
Malinée do barulho

€

PHOGRAMA DA BBC, PARA O
BRA1SIéL

Domingo, 20 de \
a,bril :

19,00 - Sumário dOIS programas
c lnLerluiClio Musical.

:miano.
Faz anos terça-feira:
- a menina Marcia Gevaerd

�e a. sTLta. Eríca Schlemper.
- Completa ma'is um ani­

'vBrsár:io, amanhã, o jovem
Luiz Carlos Sard'á e Amorim,
miuno do Ginásio Catarínense
roê filho do casal E.gidio Amo­
t'l'im-Alai.de Sardá Amorim.

Festeja amanhã seu aniver­
,;Sá,rio natalício a sra. d. Ald1:..
"Goulart Pegôrara, espôsa do
�sr, Lu�z Pegorara, residentes
..em Pôrto Alegre.

Completa, hoje, seu 10 aili­
yversário o menino Juarez Ar­
$eno Alves, filho dó sr. Joãc
.:...Alves e de d. Noêmia Alves.

les.

10) - ,carnaval em Curitiba
,Nac. CoO[)erativa.

20) _ Aulas Pelo Ar _ Short
19,15 _ NoLici-ário.

19,30 _ PaloesLra sobre Elizabeth
Bowen, po.1' L. A. G. Strong.

19,'15 - O CQlIll,lr)'os'itor da Sema­
n.a -,-- B i z,e t.

20,00 _ "Corresp·oudenáa de

Pari,s", por Pi'erre Gome!'t.
20,1,'í - J'il!Ck Ha,l'1dy e sua Or-

. And1',? Nilo Tadasco

, lesfrialo
00N.1O

Friccione o peito e
costas comVapoRub:
As ações de ca.ta­

plasma e de vapores
soltam o catarro,
alivia.m a congestão,
acalmam a tosse.:.MOLESTlA;S DO CEREBI',

lIDO S N E R V O S
Não se tem um conhecimento
ião completo das doen.ças do
.'cerebro como as restantes do­
,enças de .outros. orgãos.
; Sabido que a vida intelectual
.esta situada no cerebro e suas

. vias nervosas - e que só po-
de ser normal quando .o cere"

I bro está são.
,Cerebrb forte ·e, lucido só C.oIJI.�

lUONS. TISO FOI 'ENFOR­
CADO

BratiS<lav'a, 19 (D. P.) - O
monsenhor JoSeph Tiso, que
colaborou com o nazismo, tor­
nando-;se chefe de estado na

Eslováquia, foi enforcado na

madrugada d-e hoje. ,o tribu­
nal negou provimento ao re-

.
curso de a,pe1ação interpôsto
em Eieu favor na terça-fe,ira.
.......,._'V' 'V' _ -.-.-. - ...

SERViÇO DE
METEOROLOGIA

em 2 iPar1oes.
Rj,ohard ArJ.en - Mary
Beth Hug-,hes - em:

CUBIÇA E CASTIGO
40) - John Abbot _ em:

O ESPECTRO DO VAMPIRO
50) _ Dick Purcell _ Lama qlJiE'sLra.

Gray � Lionel ALwill -

20,30 A Marcha da Ciencia.
nos 90 e 10 ·e.pisódios da

20,115 _ Musica da América La-
série: fJina.

O CAPIT.4.0 AMÉRICA COMERCIOtlNDUSTRIAfHOPLAY lTDA 21,00 _ Noticiário. '

Preços: Cr$ 3,00 _ 2,40.
- Jé'..NEi.VETlA.4/' T�'.S·IO()O·S.PAV/.O. 21,15 - "Página F,eminina", de

Censura: _ Até .10 anos
_ Edna Lope.s, e "Cronica Londr,ina,"

-R-- ,D '_ 4' 's' IA 'vend.:::ta ·d�

de2���:j.ro �::: dfl camara.

F O &.III u 22,00 _ Rádio-pllinorama.
.

b I
22,15 - NoLiciál'io.

VENDE�SE: Auto V-8 Mo' ce' o ô 22,20 - Epilogo.
dela 1946. duas portes, 16.00r} Segunda-feira, 21 de abril:

.

quilometros, capas. farol piloto, f>. ,Alegre, 19 (A. N.) - In- 19,00 _ Sumário dos pI"ogl'flimaS
t"m perfeito l'stado. Trater Rté ter-eSsante medida foi p�ta 19,15 - Noli,ciário.

28 do correrte com o ST. Olavo'lem ex.periência pela secretaria e Tnlerludio Musical.

na Viação Florianópolis Ltda. da Agricultura, com referên-, 19,30 _ OI"questra Ligeil'a "Mi-

Fone 1.432 cia á eXlportaçao da cebola. Co- d�and" da BBC.

mo s-e sab-e, a e:x;po�tação do 20,00 - A Aviação Civil _ "Ve­

produto é necessário, segundo loddad.e:é p,eso, tendEmcias atuais,"
decreto federal', acondioionado por Pdter Masefi�kl.
em caixas d-e madeira cyu sa- 20,15 -:- Rcinnie Selby, pillino.
COS, o que o -encarece grande- 20,30 _ "Falando a sério."

mente. Procurando contornar à 20,45 _.:._ Tom Je:nkins, violino.

dificuldade, ,uma firma desta 21,00 _ Nclticiári'o.
,

capi.Jta1 solicitou á s-ecretaria 21,1,5 -. "O que vai pe,la Grã-

permissão 'Para efetuar uma Brelanit)a", Coon-eIllOO:l'io de Airrnbe-

experiências: envia.r um va-Il'ê.
gão' de cebola em restea�, semi

21,30
a;condicionamento em caixas, BBC,

_______________J
com destino a São .Paulo. con-I 22,15 _' Notici,á,rio.

A primeira Agua de Colônia feita cédida a permissão, o vagão I 22,20 - Comentários da Irll[)ren-
0.0 mundo foi fabricada na cidade foi carregado e 'só será aberto' sa Britanica.

de Colônia pela Fábrica de Johan depois da inspeção do secretá- T€rça-1iei.ra, 22 de abril:

rio da Agricultura de São Pau- 19,05 _ IllIglês !pelo Rádio.

10, coníorme redíograma en:via- 19,00 - Sumál'io dos progrMnas.
I do ao diretor do DER, caso se- 19,15 - NoticiáI"io.

ja favorável, a -experiência tra- 19,:J0 _ Rádio-teatro: "O Su-

tá sensível rodúção nos pre- plicio da Corda", d,e Showell Sty-

ços de venda de cebola. les.
'

20,00, - Palestra.

20,15 _ OI"q.uest,pa de Tea.tro da
BBC.de

21,00 - No Li·ciári'o.

21,15 _ "Aconteciment.os
Mo:moooLo", come-nlá,ri'Ü ele O.
GI'OO'll.

21,30 JeMl Pougntet, vio,ltno.
22,00 _ R'áJdiv-Ipanooarrna.
22.15 _ NotÍJCiário.
22,20 _ Comentários da Impren­

sa Britanica.

--TOMEAPERITIVO
IKNOT

(·0 Estado» não deve ser

pa�o em parte al�uma
do nosso Estado por
r7;1ail> de CR$ 0,50. Nqssos
revendedores tem 'mar­
�em suficiente para rião
ultrapassar este preço.
Qualquer ma;oração é

EXPLORAÇÃO, Orquestra SiThfôn�ca da

'For:r�FosFaJos
·10n1co ta MEMORia e SISIEII.A IERVOSO

Produto do loboratório da

'�EPlTlN'A N. ,,:S. DA PENHA
� Vida do Fígado

Maiores esclarecimentos escre'lZam,:

Caixa Postal 3,OU -, Rio

Previsão do tempo" até 14 hora.
do dio 20 no Capitat:
Tempo: instável, com chuvas.
Temperatura: est<Ível.'
Ventos: do quadrante sul, frea

Ico•.

TempeJ:'atura. extremas de ontem:
R"áxima 21.0; mínima 178.

'

Maria Farina.

LEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJAl

V"nde-se nJ

,do � ",to do
!Inest'l redacão
�...,.... ,,,... ':' Ps

Estreito, !la rua

oiábus. Trli>tar

\

da Juventude»)
. .. uma Revista Menaal criada para viver a Historia de

S. Francisco do Sul.
Procure adquirir IKIU primeiro fa.dculo na comemoração do

Centen<Írio deStla cidade,
Suaa páginCl. refletirão imagen., vulto. e fatos do panado

francisqueuse !

Acha-.e a venda na. Livraria. «43». «r.iodern,a» 9 «Progresso»
----r"-".--� ...._-_ .. -

,
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'DI,A DE TIRADEN'y'ES
CONVIT·t

I � A Assocíacão Civico-militar "Marechal Guilherme", no "Dia
de Tiradentes" (21-.IV-1!H7), herói e precursor da Independeneia do
Brasil, realízàrá solenidades eívioo-padr iótícas prestando homenagem
á Imprensa, Comércio, Insütuiçoos Gu.lthu'ais, Departamerstos de Edu­
cação, Secundário e Superior, Entidades 'Esportivas 'I'errestres, Náu­
tícas e Recreativas, Clube de Caça 'e Tiro "Couto Magalhães", Associa­
ções de Classes e ao, nobre povo de nossa terra.

II - Temos, pois, o máximo -pra.z.e'r em convidar as exmas, autor-i­
dades civis e militares, chefes de ,reparrl,iç.ões e estabelecimentos, só­
cios benemér-itos e ef-etivos , funcionários e quem mais queira tomar
parte >DaIS mesmas, para que nos honrem com sua presença.

III - Será obedecido à prog-rama anexo, aprovado pelo sr. coronel
comét'r�;}qte da GUarnição Milbtàr de Florianópolis e nosso Presidente
de Honra. '

IV - Certos de poder contar com o vosso comparecimento, bem
como o de vossos auxiliares, servimo-nos da oporf."tmidade que se. nos

oferece para apresenear-ves protestos de estima e consideração, subs-,
crevendo-nos, tendo em vista fazer "TUDO PELA GRANDEZA DO
BRASIL".

Andj'elino Natividade da Costa - 10 ��. _ .::':-::-:::''.!':':',l ..
• •• •

PROGRAMA

17,00 horas Local : Largo "Pagundes".
Concentração de Autor idades Civis e l\,filiLaies, Chefes de Repar­

t�ções e Esüahelecimentos, Só.cios Beneméritos e Efetivos: Oficiais,
Soo-tenentes e Sargentos dais Forças Armadas; Representações e quem
mais queira tomar parte.

.

Oonstibuição : - Bandas de Musicas e Tambores,
- Bandeiras Nacional e da Inconf'idencia.
- Guarda de Ho.nra: Autoridades Civis e Militares, Sócios Be-

nernér-iíos, Oficiais das Forças Armadas, Chefes de Beparl íções cEs,.
tabeleeirnootos. •

- Coluna: - Su,b-il8nenles e SargenLos das Forças Armadas, Alu­
DaS e Alunas dos Estabelecimentos de Ensino Pr-imár-io, Secundánio e

Superior, Funcionários Publicos Federal, Estadual e Municipal; Dele­

gações representativas e quem mais queira tomar parle.
Observação: - Solicrta-se a fi.neza de entrarem em Iorrna, coluna

por cinco (5) e por represen tacão, frente para a rua Felipe Schrnidt,
íntercalados. As Bandas de Musica e Tambores estarão formados na

rua Felipe Sohmidrú, frente paro a Praça "15 de Novembro". AiS re.pre­

sentações femininas forma-rão logo á retaguarda dos Sub-tenentes das

Forças Armadas.
·ITJNERÁRIO: - Rua Felipe Schmidt, Praça "15 de Novembro"

descendo pela frente do Hotel "La Porta," e subindo pela frente da Pre­

feitura, Rua Padre MigueJinho, Praça Pe-reira de Oliveira, Rua Arci­

preste Paiva e Praça "i5 de Novembro", fazendo alto quando, a testa

.altii'Ilgir a frente do Café "Nacional".

A coluna fará "direita-volver". As Bandeiras desfraldadas e com

a respectiva Guarda de Honra se' deslocarão de forma em direção ao

salão <lo Clube "Democrada", tocando em contínencía, as Bandas de

Muskas, o Hino Nacional.
Em seguida, a coluna será dispersada, independente de orde-m.

20,00 ,horas - Local: Clube "Democrata" - Sessão solene;
1 Hino Nacional - Execução para ecntinencía.
2 - Abertura da SesSM, p�lo Presidente.
3 - Declamação de uma poesia, pela Aluna do Iustieuto de Edu­

cação, Sta, Ivette 'Gevaelid.
4 - Saudação aos homenageados. - Discurso do dr. Car-los Go­

Ines de Oliveira, que gemrl,Hmerne aquiesceu do convite feito.
5 - Declamação de uma poesia, pela Aluna do Instítnrto "Cora-

ção de Jesus", Sta. Waldira B01Iges.
6 - Hino da Independencia,
7 - Agr-adecimento e encerr-amento da Sessão, pelo Presideruíe.
8 - Hino Nacional � Cantado por todos os, presentes.'
A "A. C. M. M. G.", de ante-mão, manif.esta sua gratidão pelo con­

curso de brasüídade e civismo que se dignarem dar, com, o compare­

cimento, subscrevendo-se atenciosa e fraternalmente "PELA GRAN­

DEZA DO BRASIL".
Andrelino Natividade da Costa. - 1° SSlú. - Presidente.

NA-O É NOÇIVO AOS ANIMAIS
hrrr

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRlTÓRIO: Rua Felipe, Schmidt!Sf - Sala 5
Edifício Cruzeiro ___':' Florian6poHa.

Isso porque: SKRIP é composta de

ingredientes 100 % quimicamente pu­

ros; é extraordinàriamente fluida, não
deixa sedimento ti seca com rapidez.
Não ataca o aço das penas comuns

nem o delicado mecanismo de ne­

nhum tipo de caneta-tinteiro;

-SHEAFFER:S-lI
A jóia que escreve

� - a tinta que resiste

à acção dp tempo é da água I

�!

M. AGOSTINI Bc
CIA. LTDA.

.'Representalltes exJusivos
p)ra o Brasil:

Rio de J'anéir'o; Av. Rio Bran­

co 47 - lo ando - C. Postal 843

EDITAL

Comércio e Truns-'
portes C. Ramos S. A.
I Pelo pre.ente edital, ficam con­

Yidados, al�m dQ. componente.
da firma C. HAMOS & CIA .. com

.éde nes\a Capital. ,6 rua João
Pinto. o. srs Moacyr Ramais Pin­
to, Nicolau HaviaJl:'as, José Matias
Filho. Cleonides Ligocki e Urgel
Figueiredo Liz �para a assembléia
geral de trandormaçao da firma
C. RAMOS & ClA., de conformi­
dade com a reunião prévia, reali­
zada para'o mesmo fim. e que te­
rá lugar., ne.ta Capital, no mesmo

local, ás l6,� horall do dia 28 de
abril de 194Q. cujo fim é o seguin­
te: lo) transfctl'rmação: da referi­
da firma cvmerCial em sociedade
an,snima sob a denominação de
«COMtRClO E TRANSPORTE C.
RAMOS S. A»; 20)-discu�são dos
estatutos respectivo•.
Florianópolis, 15 de abril de 1947.

Celso Ramos
Afonso Delambert

Incorporadores.

Ácabe com as Levantadas
,,� Noturnas e Sinta-se ;i'iI

Muitos Anos Mais Jovem
Freqüentes levantadas ou micções no­

turnas, ardência, reaíduos esbranquiçados
na urina, dôr na base da espinha dorsal,
na ingua, nas pernas, nervosismo, debi­
lidade, perda de vigor, podem ser cau­
sados por uma enfermidade na próstata.
Esta glândula é um dos mais importantes
órgãos masculinos. Para controlar êstes
tranãtôrnos e restaurar rapidamente a

\ saúde e o vigor, siga o novo tratamento
cient!fico chamado Rogena. Mesmo que
seu sofrimento seja antigo, garantinios

I que Rogena o aliviará, revigorizando sua

glândula prostática e fazendo com que
V. se sinta muitos anos mais jovem. Peça
Rogena em qualquer farmácia. Nossa ga­
rantia é a sua melhor proteção.

R
.

- indicado no tra­

ogena tamento de prost ..-

tites, uretrites e cistites.

.saaS)

FORD'O M N I BUS

li
I� /

-'�L:
I �

/)tI,4SrCJÃ'I/t1tIlSIJHREIf/lS
fXlr(/dbli'lII�tI!erM�S' ';

De acordo com os imperativos da }

rozôo, de; ciência e do bom senso: \1

N.o 1: Regras abundantes, pro:',
longadas-, repetidas, bemorragias·
e suas consequências.
N.o 2: Falta. de regra.s, regras
atrazadas suspensas, deminuidas
e suas consequêndas.

!" '.

VAUMART

(Gasolina)Vende-se, para importação imediata; qualquer quantidade, até carn unUades, Excelentes veículos, inteiramente :recondicionados e
g<1rantidos peonto s paro. trafegar Motor, d�ferenci:&l, e principaes peços completamente novas. Capacidade: 25 ,ponBageiros Prpco
excepcional. Para inform �çõ ... :; completas" �ndereçar carta ou tale'/frama ,.. D. P CIeto Ltda. Rua do México. 21-170. - Rio de Joeiro.
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Por falta l1e um I
raciocínio I
o arnhien Le da Assembléia Ccns-Í

titu inte que se vinha' notahilízando IIpor um elevado esp iríto de cord'ia­
lida'd e, sofreu subita

'

depressão em

virtuds ,de um "CqISO" d,e paixão I
partidária.
.Fiaudo-se num telegrama de

correligf onár-íos exaltados, 1'0p1'e­
;;enLanles udenisías ocuparam a

í.ríhuna daquela augusta Casa ,varalmm' precipitado protesto contra

'Í,magLnúrias 'persegu ições a seus:

'�o.,rnpanheiros pulil.icos 11a Cidadell,qe Urussanga.
'

" Naturalmcn le que a tríbuna par-]
lamentai- é instrumento habil pa­
ra protestos dessa natureza, uma

vez, porém, 'que sejam procedeu;
tes e não apenas baseados em acu-I
sações Ielegrúf'icas.

.

I
Oonjpetia 'aos 1',erV01:0808 Idepu-II[ados da oposição examinar bem o

"caso" antes de debate-lo na As-]
�ambJ.éia, .porque uma cousa é o

i

gOVCl'110 praticar OLlfiestimUlal" ar-Ihítrartedades, e outra causa é ex-
I

ceder-se o povo ou algumas pes- I

soas, em suas manifestações de re­

gosije.
Se excessos se verif icaram é

légíco que não merecem aplausos
mas não é Iégico fazer disso moLi-/
vo para desmoralizar o poder PU-jbli<co..

'

FCl!cH teria si:do aos 81'S. udenis­

tas, ante o telegrama ele seus cor­

relíglonái-íos, Jazer o seguinte l'a-
" cíocínío : "o. povo pesscdista de

Urussanga comemorou a vitória do f'
seu candidato como nós Leriamos
comernorudo- a do, nosso, e a mal­

dita urucuba-ca não nos perseguis­
se It'ão madrastamente, Ora, é pus­
siveI que no meio das nossas ví.
bramtes demonstrações de alegria
pal'ti'dá'ria, um 01,1 'outro elos, nossos
tivesse executado aquiJo que. Lodos
-Linhamos em mente executar t-r- a

c
OJ8S�qo::-:Dolftlngo 28 de Ab,II de 1947 "

.

� ",

emo·Virtus

" 'f

em, confôrto e distinção!

,

,

Dá uma atmosfera tôda própria no Ford, que atrai

as atenções. Visto de qualquer ângulo, por dentro ou

por fora, é algo de belo, distinto e luxuosol

SU,a ampla carrosseria reforçada, tôda . de aço, mo­

delada em longas e harmoniosas linhas aerodinâmicas,

é bem uma expressão de n�b::za, que o define como

o mais fino carro de sua classe de preço.

Seu novo interior em dois tons, com 'macios assen­

tos revestidos de ricos tecidos de casemira ou veludo,

convida ao' descanso, enq�allto guia.

E QUE DESEMPENHO! ford é o mais

possante carro em suo dasse de

preço - o único com 100 ca­

valos de fôrça ... o único com o

famoso .moror V-8 I Examine-o •••
torna-lha a direção. Concordará

QU3 Ford continua na vanguarda',

M O T O R COMPANYF O R D

,
, vingança. Se' tal acontecesse não

, "poderia ser responsabilizado nem o

partiria e riem o governo, se o go­
-venno (que pena l) fosse nosso,

< Portaruto . .. com esse raoiocin io os

,'j'lustres1da U, D. N. se Ler iam pou­
,,', v - pado O desagr'adavél ahoerecimento
:-t,), "de. 'se verem dezautorados pelos
'-..;, 'p1'ójDrios assinantes elo' telegrama.

Que ]J.le:l'f ! ! !

Rua Felipe
(Altos, da

,Cabelos 'Brancos Y

'.

Sinal de velhice
A Laça0 Brilhante faz vol­

tal' a eôr natural primitiv.1
(castanha, loura, doirada ou

negra) em pouco tempo, Não
é tintura. Não mancha e não
.uja. O seu U'O· é limpo,
faci! e agradável.
A Loção Brilhante extingue

ac caspas. o' prurido, a sebor­
rhéa e t6das 08 afecções pa­
rawitárias do cabelo, assim
como combale a calvicie, re­
vitalizando as raizes capila­
res. Foi aprovada pelo Depor­
tamen to Nacional de Saúde
Pública.

_
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Empresa (Construtora
A maior Organização Predial

AVISA

Universal»
do BrasilI vida amorosa de, Buriao 'Gray

Um fascinante romance (edição particular) de fortes paixõec e

cenllualismo exuberante.
Uma narrativa completa 'da extravagante vida 'particular do

,

irriquieto hoemio, ,

't:xcluslvamentà pelo. reemboÍso: CR$ 60,00.
O. Araujo Carneiro. -- C. Postal. 1426 .- Rio.

-

A todos os portadores de títulos desta conceituada empresa,
,legalizar seus títulos, afim de obter o reembolso de acôrdo com

o Decreto-lei nO; 7930 de 3-9-45.
Pára maiores eselarecimentos, é ravor dirigir-se .ao escrl­

tôrio central nesta Capital. sito à rua Felipe Schmidt s/n
Florianópolis.

NB. Não faça sua inscrição em outra empresa, congênere.
sem primeiro conhecer nossos novos Planos de vendas"

\ Asso'ciação Comercie] de Florianópolis
Eleição da Nova Diretoria

COMPANHIA' "ALIANÇA DA BAIA-
'otlatla .. 117. _'. 1611.: I A I A
IlfCEImIOR' B 'i'IU.lf8POKTltll!

Cifras do ,Balanco de 1944�
•

De conformidaàe com o artigo 16 dos Eliltatutoll, ficám convoca­
dos os 81'8. sócios da Associação Comercia! de Florianópolis para a

sacção de A..emhléia .Geral que se realizará no prôxírno dia 20. do­
mi,:go. cí. � horas. na.•éde .,oeial à Rua TraJano 13. sebrode, para
� hm especial de 1181' eleita a diretoria e comi,sões que vigorarão no

periodo cocial de 13 de maio de' 1947 a 13 de maio de 1939,
,.

Ainda de ocôrdo com o mesmo artigo é permitida a votação de
SOC10S ausentes.

F!orianópoli., 16 de abril de 1947.
Antonio B. .Pereire

Secretário

CAPITAL E RESERVAS
Responsabilidade.
Receta
Ativo

Cr.
Cr$

80.900.606,30
5.978Aol ;755.97

67.053.245,30
142.176.603,80

"

.\.,o VALE DQ ITA.JAt
Procurem na Agência

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA

ROSA

VENDE�SE
urna' sala de jantr de 'Imbuia
por motivo de viagem (urgente).
Tratar nó Clube 12, com Tido

Sinistros pagos nos últimos I\) anal

ReSp0119abilidades "

98.687.816,30
76.736,40! ,306.20 ,/

;

"

Diretores: ' I:ç;�
I
Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho, Dr

.•
Francisco(l�.,,._

de Sã, Anísio Massorra. Dr. Joaquim Barreto, ,de Araujo I,'e José Abreu;

�?".à.�:iI!U__U!W'llNMlti.�"""",�)ÚaI"IiPIW .... a a�

Dr. Henrique, Stodieck
ADVOGADO' •

Schrpidt 21, sobrado-Telefone 1062
(CASA PARAISO) - Florianópoli,s

AGRADECIMENTO
Venho, por este intermédio, tornar pública, meus sd'Dceros agra­

decimerstos ao abalizado clíníco, dr. Paulo Fontes, hem como a Irmã
Renalda, pela maneira cativante com que empregaram seus- esforços
em pró! da nehabidi.lação da saúde de minha digna espôsa, que acha­
va-se internada no Hospntal de Car-idade, e que, graças a essas duas
car-idosas pessoas, encontra-se, agora, em estado de perfeita saúde.

Flor-ianópolis, 12 de ahril de 1947.
CIRtACO SILVA
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.Ríe, 1'9 (A.N.)-De todo, o país v'êm manifestações' de solene protesto contra as;

novas declarações de. Luiz Carlos Prestes, reafirmando a sua deliberaçãe de' 'pegar'
em armas contra e Brasil na eventualidade .de uma g�erra com a Rússia" l\lais·
do que nunca exige a'gora ·.·a' consciencia nacional seja definitivamente cassado o re-,

'gístro ,do Partído 'Comunista, declaradamente transformado em escola de traidores ...,

Florlanõpolb, 20 de abril lia 1947

o' sr. 'Governador· do Estado vísital
o Hospital Nerêu Ramos

'.

o sr, dr. Aderbal 'Ramos da /Silva, Gover-nador do. Estado, visitou,
na manhã de ontem, em companhia do Prof. Lourival Gamara, diretor
do Depar-tamento Estadual ele Estatistica, o Hospital "Ncréu Ramos".

o ilustre governante teve ensejo de, percor-rendo todas as insta­

.la.ções de que+é dotado aquele cstabelecimenso nosocornial, veríf'icar
a maneira humanitár-ia e IpresLirhosa de ser prestada assíslência aos

enfermos que alí estão internados. \

MI HA CR OMICA
I' •.

V A P E
O Brasil inteiro ,comemom'fá, amanhã, nas vozes mais 'variadas -do -r :

seu entusiasmo cioico, a c/emé7'ide ptais, 'i:npressionq.nte. da stta. his­
tória: o martirio de 'I'iradentes, o protonuirtir da ,sua independencia

. .

Sornas, [eiizmente, um ,po'vo rico em! heróis. Pelas lágr�mas da his­
tória pátria .perpassa. e palpita todo ,um passado de. h;erOlsmo, abne­

gação, tn-aoura, desprendimento, patriot'Ísmo, persomf'!,c_ado por nomes

de grata. ressonancia ,ao nosso coração, porque foram �les que no.s le­

garam ·uma pátria grande e torte, que. a tizeram. temt�a e respett�a,
foram éles que \a enqramdeeerom, dlgntftcaram, e eleotn am, foram, eles

que prepararam nosso presente e traç(b7'a:'l� ias rotas do. nosso ftd�:Oi
porque as linh.as estruturais de nossa oida' de povo vem dos nossos

pimeiros. Tudo que nos, cabe é. continuar-lhes. a obra, obedientes as

airetrizes de brio, dignidade e valor que nos. 1.1�,�UZeram, mas, nat1l;-;
,

ralmente, integrados no ritmo do moment.o tiistorico que vwemos. :�?
assim, o Brasil de hoje será digno do Brasa.de, o.ntem ,e de seus her�nl.

Contudo, a pagina de .ouro da nossa historia, a gran�e. e subltme_,
lição do nosso passado, o mais comovido exemplf! de orasilidade n.?� e

dado pela figura singular de Tiradentes,. o hu?ntld.:e alteres de. lm.L1.C�a
que encamou melhor que ninguém; 10 ideei de ltber'dade,. que :vweu,
lutou, sofreu ;e morreu. pela idé�a de um Brasii 'independent? e liberal.

Sendo o mel'Ís modesto e iletmdo,. seu nome excede sob? e f;odo.s QS

outros, (sua figura sintetiza o movimento, po?:que a chama do tdeal

lhe incendeia a alma vibrante.
A :Inconfidência, ,{( IT(./,(tl'avilhosa (I'e-volta do fraco contra I) forte,' do .

'oprimido conU'a o opr'essor, da liberdade contr'a a prepotência, é do·­
minada pelo porte sem par de Timdentes, pelo 'ardor, :tenacidade e des­
prendimento pessoal, durante a fase da p1'opag(iTlda,. pela nobreza, valor'
moral e abnegação ,no sacrificio que, ,provou durante a devassa e, so.:.
bretudo, pela fnlgumção elo seu martirio.

,

'

E' de vê-lo, o inconfidente, 7nagnifico e sublime, envl)lto na longa
alJVa, a corda do sacrificio ao pescoço, tal como se ,nos mostra aU1'(wla­
do pela glória, ergÍlido'para a posteridade no patibulo infamante. Se­
reno defr'onte da ete?'nidade não 'temeu a mm'te, porque, certamente,
presentúl Ilue continuaria a viver na sua idéia, robustecida; revita-
lizada com o seu martú'·io.··

.

A cada ano, quando o cnUo civü:o rever'enC'Ía o protO?ry-ál'tir da In­
dependftncia, nossa imagÍllação nos tmnsp07'ta. áquele .:penod? fulgente
e lendario da mineração, em qu.e a ter'ra, o letto dos q'WS e rwchos e o

comção das rochas se .ab7'iam em dádivas de ouro e pedras p1'eciosas e,
coincidindo Icom essas fabulosas !riquezas extm:idas das entranhas da
Pátria, a miséria, I) opl'óbio, a ,ignominia áos brasileÍ1'os, subjugados
pelo est?'angeiro rápace e .opr'essor. , :

Nossa ;admiração civica olha o Inconbdente enquadrado em ouro

e gemas ?'úras, pei'sonificando o lema imortal: "Libe?'tas que isera ta­

mem", divisa do Brasil de todos os tempos.

Dinamitado Gibraltar nazistao
Cuxhaven, 19 (U. P.) - Uma carga'de

I
:

7.500 toneladas de explosivos detonou pelo pior quando fosse, a fortaleza dina­
hoje no Atlantico setentrional, destruin- mitada. Apesar do rigoroso frio, todos
do a ilha e fortaleza de Heligoland que; deixaram as suas janelas abertas, afim
no curso de duas guerras mundiais, pro- de impedir que as vidraças se rompes':
tegeu a Alemanha pelo noroeste. Essa sem com a violência da explosão. Nume­
ilhota, de quilometro e meio de largura rosos habitantes, mais medrosos, ·aban­
e meio quilômetro de comprimento,' era donaram suas casas. Terminada a dina­
uma das mais inexpugnáveis fortalezas mitação da ilha, em cumprimento a uma

do mundo. As colunas 'de fumaça negra disposições aliada, os que a assistiram de,
s�evaram sobre Heligoland precisa- longe disseram:, "Isto é tudo? - Espera­
mente\ás 11,00 horas desta manhã, cons- vamos muito mai�". o. explosivo fora co­

tituindo esse o primeiro sinal para os locado na profundeza subterranea da

obse\vadores que a Gibraltar nazista do 'base de submarinos. As explosões foram
Mar do Norte se tinha ido pelos ares. formidáveis, tendo a fumaça clevado a

Dois minutos mais tarde foram ouvidas mais de dois mil pés de altura. Dessa
ttes surdas explosões, Pareciam como forma terminou um dos mai� fortes teste­
explosões numa pedreira.

.

A multidão, munhos da agressão alemã em duas guer­
que deste porto apreciava o sensacional raso

espetáculo, pôde ver detidamente um

volume cada vez maior de fumaça que

TOME KHOTganhava os céus, a centenas de metros

de altura. A distancia que separa o con­

tinente da ilha é de 38 milhas. A popu-

lação desta cidade maritima esperava.("lo MELHOR .aPIERITIVO

1\: margem deU 5 es sõe's
da Assembléia'

Os deputados , descansa7'Cl1n
ontem. Eles também têm di­
reito á semana inglesa. Cinco
dias de trabalhos consecuti­

vos, de çinâsticas politicas e
de tolatorios 111 icrofonescos,
dão que faze?' ás tiroides.

A" proposito, dizia u.m fun­
cionário publico: - O 'azar é
nosso. Com a tarde livre e os

S?'S. deputados nos preqam. es-.

sa peça ... .

•

*

As indispensaoeie "emen­
das" aos artiços reçimentais
começaram a surgir ...

- Cuidado, colegas, - dizia
o deputado Liberato. Cuidado,
pois, emendas eTIJ- aburuiancia,
acabam transformando o Re­
gimento, em colclui .de ?'eta­
lhos.

Sábado, a reoortaaem aten­
ta, acompanhava os movimen­
tos lentos de alguns deputados
que solicitavam a assinatura
dos colegas para um certo do­
cumento,

- Oue seria? Alguma ma­

nifestação coletiva de apôio ao

governo, Não seria necessário.
Ninguém poude penetrar no

mistério. A1Jezar do calor ...
.

nada tromspirou: A malícia de
um reporter ousou lançar o

boa,to: - ".Tá' sei. Aumento de
subsidio."

D'isse 'e penei?'ott.
*,

. O deputado Osvaldo BulcLÍo,
que estava há dias represen­
tando o lider .T. J. Cabral, d'i-

. zia; ontem, a um colega:
"Felizmente qu.e o Cabral vol­
tono Rouxinho estou ett pam
passar ás suas mãos esse aba­
caxi.

".Tá disse denwis sobre o

comunismo 'C 'o integralismo.
T?:ve que concordar com o te­

legmma ao general Dutra. No
caso ele Xapecó também con­

cordei. Atinal, corno advogado"
já estou farto ele concordatas."
E depois, num pigar'ro 'que o

revela bnde. esteja, saiu a ?'ir'
com r seu ilustre par - Kon­
de?' Reis.

*

A' uma ameaça velada, en­

volta nnm aparte, no �aso das
glebas de Xapecó, elizia um de­
putado a rrir ao ouvido do seu

de raTIlc<ho;; - "Ad utrumque
paratus."
E o OUt7'O, baixinho:-

R�alinente. .. foi lum truque
barato.

O profess07' Custódio
estava nô set� posto de escu­

ta, não poude � se conterr Riu
a vale7', arrimado a sua inse­
paravel bengala e enchendo o

ambiente com as vitaminas do
seu folha-ele-couve.

Zé do Congl'e,s'so

'J
.,

I
"

,;
. .,,,. ," _ 'oi'

o Brasil apoi'a o plano Iruman
Lake Su.ccess, 19 (A.N.) - Na ultima,

reunião do Conselho de Segurança das prcblema balcaníco, sUGc�t50 �SS3 que­
Nações Unidas, o Brasil, pela palavra do I não foi aceita .

. -;_. I O sr. Osvaldo Aranha declarou que 0"

.i Brãoil achava justo o au;cilio proposto­
pelo presidente Truman. Disse, em se-··

guida que "as agencias das Nações Urri-«

das, que teriam competencia de fornecer"
tal auxilio, ainda não estão em ftmciona->
mento". Acrescentou que a Carta, das..

Nações Unidas não proibe um acordo­
unilateral neste sentido"
"A tenhuma nação é defeso oferecer

ou aceitar um auxilio como este contem-
,-pIado pelo"- Estados Unidos em favor da.
�C·-récia e- "I'urquia" ..

Osvaldo Aranha declarou que a emen­

da de Vandenberg dando ás Nações Uni-"
das voz ativa na questão, é digna de elo­

gio não considera o programa uma ame-"

aça ás funcões das Nações Unidas e nem.

que o programa deva ter aprovação das"
outras nações ou interferência das- Na-­

ções Unidas". Em seguida afirmou o­

delegado brasileiro que o programa de'
auxilio dos Estados Unidos era "um ato­
normal e bilateral na vida das nações ..
com a finalidade de manter a paz e lia'"
gurança internacionais ..

Osvaldo Aranha, assim indiretamente"
estava respondendo aos argumentos so­

viéticos de que o programa americano­

solapava' a ONU e contrariava os prin­
cipios da Carta das Nações Unidas".

sr. Osvaldo Aranha, apoiou integralmen­
te o auxilio ianque da Grécia. O delega­
do da Colombia, sr. Lopes, apresentou
uma nova sugestão, envolvendo todo o

I
que

Esses ude.ois tas•••
Falando na Assembléia o depu­

ta:do Cid Ribas, do P. S. D. afirmou
que "a extnnção dos territórios não
éra um postulado defendido pela
U. D. N ..

"

Embora protestasse a bancada
udenista, com uma saraivada de
apartes, o orador pessedista de­
fendeu hr-ilhantemen í.s sua a t'ir-
mação.

.

,sustentou e jusLiúcou a afirma-
11dva com desembaravo, .si.mplicuda­
j de e clal'esa ponque, conhecedüI' do
i ,assunto, de.Lentor da V'erda:de dos

I fatos, estavam ·evidentemente com
a ra'zão. Senã,o, v,ej3!mos ainda.
Do memori,al diri,gido pel,o Dire-

tório da U. D. N. na ci,dade de Ama­
pá, a,o sr. Otávio Manga/beira, por
ocasião düs debates na camara fe­
deral sobre a oriação dos terri [ó­
rIos, pedindo' a,quel'3 a:gremiação
partidária a ma,nut'enção do terri­
tório do Ama,pá, transcr'ev,emos os
seguinle.s trechos: Em visita ao nosso presado
"Nós, i'nfra-Rs'si na,dos, mellll!bros coleda Pretrarca Calado, cujO'

ItelO Dir.etó,rio da U. D. N. d,este mu- estado felizmente apresentw.nilCipio, fazem,os v'eemenle alp,elo a se.nsiveis melhoras, estiveram:V. exeia., ,na qualidwct.e de lider do '

I Parti·do, pa,1'a apoiar a manut-en- ontem na Casa da Saude S_

I ção deste Território Fed'eral, o Sebastião os srs. dr. José'
qual interes's'a pro.fundamentlB á Boabaid, Presiden te ..da Ass.-
defesa nacional."

,GonLm fat,os, não liá argumelntos. Constituinte, dr. Joaquim,
.o Gov·erno F'e-dera.l, na sua ad- Arruda Câmara, deputado-

,mi:nistra�ão d�ste Tlerr'ilt'ólI'io, em Estadual e MigJ1el Daux do>
oem�a de doi,s a.nos, dotou-o

dei alto comercio desta .praça.serviços puJJli.cO's ,e melhoramentos .

que o EsLwdual, no molde de pro-
.gr,e.ssão oons,eguida. dUI'lante s'eu FERIADO O DIA DE
diomiilio, nem com 50 a.nos chega-I . TIRADENTES
na aos resullados

_

atuaIS.
. _ Rio 19 (A. N.) - O minis--

. .os descrel1'[les nao acredItarao, '

,. ., '.
.

por,ém é a expr·e-ssão da \"eI'idade. tro .MOTvan ?las de FIJ?;umredo,.
Os Is·ervi,ços

_

rea,liza,dos pelo Go- a;sSlnou, hOJe, a segUInte por-·
venno F,ederal ai estão e poderão taria:

_ ser. vis,Los mesmo ,po� que�m, 1::31 "Consid.erando ser feriado a.,
carenCla de. outras p,ewepçoes, 011- ,.

. 'd f
-

d' ')1ginRldas d.e 'cultlll'a 'e inle-[i,gencia.,' IProxlma segun a- eIra, ,lia....
a,N,nas tem olhos para enrchergar,'dO .corrente;

O que nos cQTlitri,sita é a pe,r.spec-! - ConsLderando' não ser­
tiva de rcj.nleg�'a,ç�o du<n�.a ,sit.ua,.ção;cOJrfo:rme com o interesse das,
que, tudo ,nos IndICl;lva, JamaIS ·nos.

, , _. . ',' ',_
Rlmeaçaria, a qual, 1mtretl3.1lto, orajp:?pulaçoes naCIOnaIS a

..cessa,
se nos apre,s'enta com aparencias ç3JO do tra;halho na;s atJ.wdades;
es,pe,cio:sas de,·grande ca'usa na:ci�:-Ido grupo de alim�:m1Jação, pois;
n3)1 l!a def.esa dos pnstuladns ; Jalesse fato vida agravar, o pro-de SI rubsoletos refenmtels a uma

.

.

d .

imag'inosa soberania de EstfJJdos eesso de aba�te.clmento e e'

Federados. outras ,uecesslda;des. do povo'
Estamos 'em ffJJc'e duma comple.La em consequencia da para.Iiza-'

ÍJlJJversão de '-princ'ipios afiI�ma'l't; çâJo do trabalho durante 48�
do-se do,gma;tl'camenúe o que so

h .
..

t t '

.pode ser resultante de mui,ta :pon- oras lUlU errup aiS.

dera1ção e es'vudo. .--" Resolvo, usando da facul-·
-Os nOSSO'f; il1'teress·es não pO:, <'Lade que me confere o a'rtigo'

dem e�tar dieidido:s á nos'sa r'e;y�- 68 da ConsoJidaçãJo das Leis;
ha., Nao temo:s.re.plles,enta;nt,es dl-

do Trabalho autortzar o traba--retos no Parlamento. Porem, ,den- ' ,
. • . .

<iro do espirito demomát1co ql.le lho. e'm todo o terntorlO naclO­

Tl!O'S fraternisou sob a ba,nJCleira dojual, nas ativ,ida;des comellciais-.
noss? .�.�:lrtIdo, � povo d'Os

.no's,soSldO grupo de alim.e�tação em;
my'nlclplOS preCl'sa s'er OUVI'do

.

e
geral e bar,Jjearias rião indui-

nos nos or'gulha,remos s'e. v. e:,c13'1 ..

'

. o
ruc,eita,r a def,esa dos noss·os. 111-t'e-, das na portana SCM n �4?,.
re,ss-es." ide 17 de ago1sto de 1940, ate 'as.;
:Efei.ivamenté:. "Contra fatos, 12 horas', dev dia: 21 do_ corren.."

nãb há argl1.r�0ntosl", I te"Esses udemsta:s... •

EST{'1OS PERDENDO O

• PRESTIGIü
•

Por duas vezes já, apela­
mos para

'

o. sr. Diretor de
Obras Publicas, no sentido de
ser colocada uma lasripada na

esquina da avenida Hercilio
Luz, com a rua Nunes Mactia-:

do, próximo á Academia' de­
Comércio. - Os motivos dO'
nOS$O apelu já esplicamos nas­

duas notas anteriores e pare-­
ce-nos deveriam ter sido' to-·

CAL4DD

madas em cons1:deração, se'

consideração merece o bem
estar publico ..

Não está dü'eii_o, faltar luz,
na Avenida Hercilio Luz ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


